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Ô ABRE ALAS QUE 
EU QUERO PASSAR
/ TRAVADA / INTERDIÇÃO DE TRECHO NA BR-101, PERTO DO VIADUTO DO QUARTO CENTENÁRIO, CAUSA MAIS TRANSTORNOS 

AO TRÂNSITO NATALENSE; ENQUANTO ISSO, ÓRGÃOS COMO DNIT E SEMOB NÃO SE ENTENDEM SOBRE BLOQUEIO DE VIAS

WWW.IVANCABRAL.COM

Alvirrubro precisava tirar 
vantagem de dois gols do 
CRB/AL, demorou a marcar o 
primeiro e depois deslanchou. 
Goleada por 4 a 0 fez a festa da 
torcida na Arena das Dunas e 
garantiu vaga nas semifi nais.

A secretária estadual de 
Educação Betânia Ramalho 
reafi rmou ontem que manterá 
cortado o ponto dos professores 
grevista e defendeu que pais, 
diretores e conselhos escolares 
cobrem reposição das aulas.

4 A 0 E AMÉRICA 
AVANÇA NA COPA 
DO NORDESTE

CORTE DE PONTO 
DOS GREVISTAS 
ESTÁ MANTIDO

2. ÚLTIMAS 9. CIDADES

HOJE

 ▶ Região próxima ao Complexo do Quarto Centenário, na BR-101, nas proximidades da Arena das Dunas, tem trecho interditado que torna ainda mais caótico o trânsito: muito estresse, falta de orientação e de rotas alternativas
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
AVISO AOS LICITANTES

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0018/2014 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A v i s o

R$ 2.128.595,92

R$ 212.859,59

R$ 21.285,95

reaprazada para o dia 31 de Março de
2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Execução das Obras de implantação do Coletor de Esgotos para a interligação dos efluentes
industriais do Distrito Industrial de Macaíba - DIM ao Sistema de Esgotos do Centro IndustrialAvançado -
CIAde Macaíba/RN, conforme Ordem de Licitação n° 0054 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que em razão do que determina a Lei n°
12.844/2013 quanto ao regime de desoneração da folha de pagamento, vem esclarecer o seguinte: 1 -
Que o valor total do Orçamento estimado para a execução das Obras objeto do referido Processo
Licitatório passa ser de (Dois milhões cento e vinte e oito mil quinhentos e noventa e
cinco reais e noventa e dois centavos); 2 - Que o valor da Comprovação de Capital Social, estabelecido
no item 7.6 alínea “c” do Edital, passa a ser de no mínimo de (Duzentos e doze mil
oitocentos e cinqüenta e nove reais e cinqüenta e nove centavos) válidas na data de entrega dos
Documentos de Habilitação e Propostas; 3 - Que a Caução de garantia de participação da Proposta de
preços estabelecida no item 7.6 alínea “d” do Edital passa ser de (Vinte e um mil duzentos
e oitenta e cinco reais e noventa e cinco centavos). Os participantes que já realizaram a referida Caução
de Garantia no valor anterior fica entendido que não precisar mais realizar, exceto no caso da mesma ter
seu prazo vencido antes da data da realização da referida Licitação; 4 - Que a Nova Planilha
Orçamentária fica a disposição dos interessados no site abaixo, conforme
5 - Que a data de realização da referida Licitação está sendo

. 6 - Que o Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES “Serviços” ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555,Tirol,Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 28 de Fevereiro de
2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 30 de Março
de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Fevereiro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

ADENDO Nº 04.

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio  Grande do Norte - CAERNCaern
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0021/2014 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, de ampliação da rede de distribuição
de água das Comunidades de Bandoleiro e implantação da rede de distribuição de água na
Comunidade de Passagem das Pedras, em Bento Fernandes/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0016 – S/2014 – DT.

A v i s o
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto20 de Março de 2014, às 15:00 horas
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.www.caern.rn.gov.br
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 05 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas
do dia 19 de Março de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Fevereiro de 2014.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIO DO FOGO/RN
RESULTADO FINAL E AVISO DE ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTA DE PREÇOS
O Presidente da Comissão Permanente do Fundo Municipal de Saúde de Rio do Fogo/RN, torna público
depois de analisar cuidadosamente os documentos das licitantes participantes, sem haverem recursos
interpostos na fase de licitação e decorrido os prazos dos mesmos e das contra razões, referentes a
licitação Tomada de Preços nº 001/2014, objetivando a Contratação de empresa de engenharia para
realizar a construção das Unidades Básicas de Saúde - UBS das localidades de Rio do Fogo, Zumbi e
Punaú, todas situadas neste Município de Rio do Fogo/RN, decidimos em definitivo a
empresa , por descumprir
as alíneas “b” (Comprovou que existe profissional no quadro permanente, mas, que o mesmo não
apresentou atestado(s) de responsabilidade técnica por execução de serviços de características
semelhantes ao objeto da licitação, pois a comprovação dos serviços idênticos se deu por profissional
não pertencente ao quadro permanente da referida firma) e “c” (Da mesma forma não apresentou
Atestados de acervo técnico, emitidos pelo CREAConselho de Engenharia e Arquitetura, comprovando a
capacidade técnica dos responsáveis técnicos do quadro permanente em quantidades semelhantes ao
exigido no objeto do certame) e as demais empresas participantes. Fica desde já
aprazada a abertura dos envelopes de proposta de preços das licitantes habilitadas, para o próximo dia
10.03.2014, às 9:00 horas.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

INABILITAR

HABILITARMOS

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

CAMPO SERVIÇOS CONSTRUÇÕES E NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS LTDA

A MISSÃO ERA difícil, mas o Amé-
rica fez por onde sair classifi ca-
do para as semifi nais da Copa do 
Nordeste na noite de ontem na 
Arena das Dunas. E fez mais que 
o sufi ciente: goleou o CRB por 4 a 
0 (precisava de três de diferença), 
ao som dos gritos de “Eu Acre-
dito” vindos das arquibancadas. 
Foi o placar mais elástico desde a 
inauguração do estádio de Natal 
para a Copa do Mundo, que rece-
beu um público de 9.291 pagan-
tes, com renda de R$ 179.465.

O primeiro gol demorou, só 
saiu aos 40 minutos do primeiro 
tempo, com Walber. Aos 15 da se-
gunda etapa, no entanto, tudo já 
estava resolvido quando, por iro-
nia do destino, o lateral-esquerdo 
Raí marcou o terceiro gol do Dra-
gão. O jogador havia sido o mais 
criticado pela torcida na derrota 
para o CRB no jogo de ida, no es-
tádio Rei Pelé, em Alagoas.

Antes, o lateral-esquerdo - 

que foi barrado no Clássico Rei 
de domingo - já havia dado o pas-
se para Adriano Pardal fazer o se-
gundo gol americano, aos 5 mi-
nutos do segundo tempo. O quar-
to gol do Dragão foi marcado pelo 
estreante atacante Giovani, que 
aproveitou o time do CRB todo 
no campo de ataque e, sozinho, 
recebeu, caminhou até a frente 
da grande área e tirou do goleiro 
do CRB, Júlio César. 

Mas nem tudo foi facilida-
de para o América. No primei-
ro tempo, o time fez o que qual-
quer um precisando vencer por 
três gols de diferença faria: partiu 
pra cima. Apesar de forçar ao ata-
que, o Dragão não conseguia fu-
rar o bloqueio armado pelo téc-
nico Roberval Davino. O goleiro 
Júlio César, inclusive, passou os 
primeiros 45 minutos quase sem 
tocar na bola. 

Até por pressionar, o Alvirru-
bro ofereceu espaços no seu cam-
po de defesa e, por isso, viu o go-
leiro Dida brilhar. O arqueiro, que 
ganhou novamente a condição 
de titular com a contusão de An-
drey, fez pelo menos três defesas 
importantes no primeiro tem-
po que evitaram um gol, prova-
velmente fatal, do CRB. Uma de-
las, inclusive, arrancou aplausos 
da torcida americana. Dida, in-
clusive, deixou o campo choran-
do após as entrevistas ao fi nal da 
partida.

No segundo tempo a situação 
foi bem diferente, e o América en-
trou sufocando o time de Alago-
as. Marcou os dois gols a mais 
que precisava e depois só espe-
rou o adversário, que não ofere-
ceu perigo em nenhum momen-
to da etapa fi nal. 

O adversário do Dragão nas 
semifi nais sai do vencedor do 
confronto entre Ceará e Vitória, 
que jogaram ontem em Fortaleza. 
Até o fechamento dessa edição o 
time da casa vencia por 2 a 1.

ELES
/ COPA DO NORDESTE /  PRECISANDO REVERTER UMA 
VANTAGEM DE DOIS GOLS, AMÉRICA CONTA COM O APOIO 
DE QUASE 10 MIL TORCEDORES PARA GOLEAR O CRB DE 
ALAGOAS E GARANTIR VAGA NA SEMIFINAL DA COMPETIÇÃO

ATÉ A PRÓXIMA sexta-feira, 07, 
após o carnaval, a Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas (Semo-
pi) deverá anunciar o futuro das 
obras de recuperação do Viadu-
to do Baldo. Na manhã de hoje, 
o engenheiro civil cearense Hugo 
Alcântara Mota, autor do proje-
to do viaduto, vai realizar a vis-
toria técnica, analisando a estru-
tura daquele equipamento pú-
blico. Ontem, Mota visitou rapi-
damente o local, acompanhado 
pela comitiva da Semopi, coorde-
nada pelo secretário Tomaz Neto, 
com quem se reuniu na sede da 
Semopi.

Foi a primeira vez que o enge-
nheiro que projetou o Baldo visi-
tou a sua criação, erguida há mais 
de 30 anos. Ele chegou ontem a 
Natal, acompanhado do fi lho e 
também engenheiro, Joaquim 
Eduardo Mota, professor da Uni-
versidade Federal do Ceará. Ne-
nhum dos dois quis falar sobre o 
assunto com a imprensa.

De acordo com Tomaz Neto, 
a visita ocorrida ontem foi ape-
nas para apontar as áreas que se-
rão vistoriadas hoje. “Vamos fa-
zer a vistoria e ele vai emitir um 
laudo para que possamos decidir 

o que será feito. Se ele referendar 
o parecer apresentado pelo enge-
nheiro José Pereira, precisaremos 
realizar nova licitação, atrasando 
ainda mais as obras”, declara.

José Pereira é o engenheiro 
que elaborou o laudo no ano de 
2009 constatando as falhas na 
estrutura do Baldo e que levou 
a Promotoria de Defesa do Meio 
Ambiente do Ministério Público a 
mover uma ação civil pública, re-
comendando a interdição do via-
duto, fato que ocorreu há um ano 
e quatro meses.

Os dois laudos de José Pereira 
constataram alto grau de desgas-
te nas fundações e em toda estru-
tura do viaduto, apontando risco 
de desabamento. Na semana pas-
sada, a Justiça também determi-
nou que o Município interditas-
se as vias que passam em cima 
do canal do Baldo, abaixo dos via-
dutos, mas a prefeitura torce para 
que não seja necessário fechar as 
avenidas Rio Branco e Deodoro 
da Fonseca.

O engenheiro civil cearense 
Hugo Mota vai vistoriar as con-

dições dos dois vãos do viaduto 
para confrontar com os estudos 
do escritório do engenheiro José 
Pereira, contratado pela empre-
sa responsável pelas obras, cons-
trutora BMB. A empresa foi licita-
da para executar os serviços por 
R$ 1,8 milhão, mas com o novo 
projeto executivo, feito a partir do 
novo laudo, o valor chega a R$ 3,4 
milhões. “Se ultrapassar 50% do 
valor original somos obrigados a 
partir para um novo processo lici-
tatório, que vai levar mais uns 60 
dias até a contratação da empre-
sa”, diz Tomaz Neto.

Nesse sentido, a reforma do 
viaduto então deverá ser conclu-
ída em outubro. A previsão inicial 
de entrega era dezembro de 2013.

Se o autor do projeto do Baldo 
não referendar o parecer do enge-
nheiro José Pereira, a Prefeitura 
deverá promover um aditivo no 
contrato inicial com a BMB para 
que os serviços tenham prosse-
guimento imediato. “A avaliação 
dele é fundamental para nos po-
sicionarmos. Depois do carnaval 
estaremos reunidos com a em-
presa e todo o corpo técnico da 
Secretaria para defi nirmos o que 
fazer”, declara Tomaz Neto.

A EXEMPLO DO que fará a Polícia 
Militar, outros órgãos vincula-
dos à Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública (Sesed) também 
ganharão reforços durante o perí-
odo carnavalesco. 

O Instituto Técnico-Científi co 
de Polícia (Itep), o Corpo de Bom-
beiros e a Polícia Civil anuncia-
ram as medidas propostas para 
atender o aumento nas deman-
das geradas pela “Folia de Momo”. 

O Itep contará com um to-
tal de 143 servidores mobilizados 
durante as festividades. De acor-
do com a diretora geral do órgão, 
Raquel Amaral Taveira, é a pri-
meira vez que a entidade partici-
pa desse tipo de operação.

“Trabalharemos com dois ra-
becões extras, equipes de perícia 
interna e externa deslocadas para 
cobrir todas as eventuais necessi-
dades. Esperamos, porém, que os 

nossos serviços não sejam neces-
sários e o carnaval seja de muita 
tranquilidade para todos”, disse.

O delegado geral adjunto da 
Polícia Civil, Adson Kepler, deta-
lhou que a corporação estará a 
postos para garantir que a folia 
transcorra sem maiores ocorrên-
cias. Os agentes trabalharão em 
regime de diária operacional e re-
ceberam antecipadamente o pa-
gamento pelo serviço, a exemplo 
do que foi anunciado pela PM em 
relação a seu efetivo, de 2.400 ho-
mens distribuídos principalmen-
te no litoral e nas cidades que 
promovem as maiores festas.

“Cada uma das dez divi-
sões terá cinco homens de plan-

tão. Uma novidade é a presença 
de uma unidade móvel em Cai-
có, para auxiliar no trabalho dos 
agentes, devido às grandes pro-
porções do carnaval de lá”, infor-
mou Kepler.

Elizeu Lisboa, comandan-
te do Corpo de Bombeiros, reve-
lou uma intensifi cação do traba-
lho nas praias mais movimenta-
das. A divisão dos servidores foi 
planejada de acordo com os índi-
ces de ocorrências registradas em 
anos anteriores. “Destacamos um 
efetivo de 150 homens para refor-
çar a Operação Carnaval 2014. O 
foco do trabalho será na prote-
ção civil e na fi scalização”, disse. o 
comandante.

 ▶ Apesar da marcação forte, América goleou diante de 9.291 torcedores

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ O engenheiro Hugo Alcântara Mota e Tomaz Neto: vistoria

EDUARDO MAIA / NJ

ACREDITARAM

Engenheiro que projetou 
Baldo inicia vistoria hoje

/ REESTRUTURAÇÃO /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ÓRGÃOS DE SEGURANÇA 
APRESENTAM ESTRATÉGIA

/ CARNAVAL /

DELÚBIO TEM BENEFÍCIOS 
SUSPENSOS PELA JUSTIÇA

/ MENSALÃO /

FOLHAPRESS

A VARA DE Execuções Penais do 
Distrito Federal determinou 
ontem a suspensão temporária 
dos benefícios de trabalho 
externo do ex-tesoureiro do PT 
Delúbio Soares na CUT (Central 
Única dos Trabalhadores). 
Delúbio terá que comparecer a 
uma audiência de advertência na 
Vara em 18 de março. 

Delúbio será transferido 
do Centro de Progressão 
Penitenciária (CPP), presídio 
destinado a presos que trabalham 
fora durante o dia, para o Centro 
de Internação e Reeducação 
(CIR), no Complexo Penitenciário 
da Papuda. Foi lá que Delúbio 
começou a cumprir a pena, em 
novembro do ano passado. 

O ex-tesoureiro também 
não poderá sair para passar o 
Carnaval com a família. 

A Justiça também determinou 
que o governo do Distrito Federal, 
do petista Agnelo Queiroz, 
informe, em até 48 horas, se 
ele pode manter os presos do 
mensalão sob custódia ou os 
enviará para presídios federais. 

A decisão é uma resposta 
do Ministério Público do DF 
que havia pedido nesta semana 
que Agnelo tomasse medidas 

para acabar com supostos 
privilégios a presos do mensalão 
noticiados na mídia. Segundo o 
MP, as regalias eram visitas fora 
de hora, alimentação melhor e 
vestimentas diferentes. 

A Justiça também quer que 
os presídios entreguem a lista 
de todas as visitas dos presos 
do mensalão desde o início do 
cumprimento da pena. 

O sistema prisional do DF tem 
nove condenados do mensalão. 
Alem de Delúbio, estão em 
Brasília o ex-ministro José Dirceu, 
o ex-tesoureiro do PL (hoje PR) 
Jacinto Lamas e os ex-deputados 
Valdemar Costa Neto (PR-
SP), João Paulo Cunha e Carlos 
Rodrigues (PR-RJ). 

O documento de sete páginas 
do Ministério Público afi rma 
que os privilégios apontados 
pela mídia foram encontrados 
especialmente nos presídios onde 
estão esses presos, os do regime 
semiaberto. 

Também em Brasília, mas 
em regime fechado, estão o 
publicitário Marcos Valério 
Fernandes de Souza e seus ex-
sócios Cristiano Paz e Ramon 
Hollerbach. 

MAIS
EM POLÍTICA 5

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal deve 
pedir a abertura de ação penal 
contra o general reformado José 
Antonio Nogueira Belham, 80, 
pela morte do deputado Rubens 
Paiva, preso e torturado pela 
ditadura militar em 1971. 

A informação foi dada ontem 
pelo coordenador da Comissão 
Nacional da Verdade, Pedro 
Dallari. Ele apontou Belham, 

então chefe do Doi-Codi no Rio, 
como responsável pela morte 
e pela ocultação do corpo do 
deputado. Paiva era perseguido 
pelo regime e foi preso em 20 
de janeiro de 1971. Morreu 
no dia seguinte, após sofrer 
espancamentos em bases da 
Aeronáutica e do Exército no Rio. 

Belham comandava o Doi-
Codi carioca, onde a vítima foi 
vista pela última vez. Ele foi 
ouvido pela comissão em 2013 e 
negou participação no caso. 

“O general Belham tem total 
ciência dos fatos ligados à morte 
e à ocultação do corpo de Rubens 
Paiva”, afi rmou Dallari. 

MPF QUER AÇÃO 
CONTRA GENERAL 
REFORMADO

/ RUBENS PAIVA /
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Editor 
Moura Neto

UMA INTERDIÇÃO FEITA na BR-101, 
nas proximidades do complexo 
viário do 4º Centenário, em La-
goa Nova, há dois dias causa um 
enorme transtorno ao trânsito de 
Natal. Enquanto as vias apresen-
tam longos congestionamentos, 
a paciência de motoristas e usu-
ários do transporte público chega 
ao limite. Uma falha de comuni-
cação entre o Departamento Na-
cional Infraestrutura de Transpor-
tes (DNIT) e a Prefeitura de Natal 
originou o tumulto. O órgão fede-
ral, responsável pela via, instalou o 
bloqueio no início da tarde da últi-
ma quarta-feira sem a autorização 
da Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana (Semob). 

Segundo a assessoria do DNIT, 
o trecho será utilizado para a 
construção de um dos seis viadu-
tos que atenderão ao complexo de 
mobilidade urbana. O equipamen-
to viário em questão fará a ligação 
entre a Avenida Lima e Silva e a via 
marginal da BR-101. As obras têm 
previsão de entrega para maio 
deste ano. 

Todavia, a contenção sem aviso 
prévio à pasta municipal resultou 
ontem em 56 quilômetros de con-
gestionamento, segundo o site “Via 
Certa”, um endereço eletrônico es-
pecializado em gerenciamento de 
tráfego. O sistema – que utiliza um 
programa de georreferenciamento 
– apontou, na quarta-feira passada, 
para 78 km de vias engarrafadas. O 
site utiliza o sinal de GPS dos veícu-
los para verifi car a situação das vias 
públicas de Natal. 

De acordo com o DNIT, o mu-
nicípio foi comunicado do blo-
queio da pista. “É do conhecimen-
to de toda a Prefeitura Municipal 
do Natal a execução da obra, haja 
vista que foi solicitada pela muni-
cipalidade a autorização para este 
órgão federal. Comunicaremos 
novamente a Semopi [Secretaria 
Municipal de Obras] e Semob [Se-
cretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana] a necessidade de in-
formar à população das interrup-
ções total ou com impacto restriti-
vo acentuado no trânsito”, informa 
assessoria, através de e-mail. 

O Departamento Nacional de 
Trânsito comunicou ainda que, 
em face os acontecimentos da úl-
tima quarta-feira, que será realiza-

da uma nova reunião hoje com a 
Prefeitura, onde deverá ser emiti-
do novo ofício de orientação ope-
racional, com a fi nalidade de redu-
zir os impactos da obra.

O secretário adjunto de Mobi-
lidade Urbana da pasta, Walter Pe-
dro, contesta a informação de que 
o município foi comunicado do 
bloqueio. Ele diz que foi pego de 
surpresa com o ato do DNIT. “Seria 
feito um trabalho na BR-101, sim, 
por fazer parte das obras de mobi-
lidade e, por conta disso, nós solici-
tamos dois dias para produzir um 
material de divulgação para a im-
prensa, mas fomos surpreendidos 
com a intervenção”, conta. 

Ele ressalta que, ontem pela 
manhã, o tráfego também fi cou 
complicado na região de Lagoa 
Nova. Diversas vias no entorno do 
Estádio Arena das Dunas apresen-
tavam congestionamentos. A área 
traz diversos pontos interditados 
em razão das obras de mobilida-
de urbana.

Enquanto perdurar o bloqueio, 
segundo Walter Pedro, algo em tor-
no de 50 agentes de trânsito devem 
trabalhar nos cruzamentos das 
avenidas Salgado Filho, Hermes 
da Fonseca, Prudente de Morais e 
Bernardo Vieira. O expediente foi 
iniciado ontem às 16h. “A ideia é 
evitar bloqueios e facilitar o des-
locamento da população”, detalha.

O órgão municipal afi rma ain-
da que, apesar de parte da pista 
ter sido fechada há dois dias, os 
serviços não foram iniciados. No 
local, apenas alguns cones e fi tas 
fazem a contenção da via. O tre-
cho fechado tem apenas 100 me-
tros, mas foi o sufi ciente para que 
o trânsito acusasse o golpe em 
poucos minutos. Na última quar-
ta-feira, por volta das 17 horas, os 
três quilômetros da Avenida Her-
mes da Fonseca, no sentido Cen-
tro/ Zona Sul, estava repleta de ve-
ículos. No sentido inverso, o ritmo 
era de calmaria. 

O congestionamento tam-
bém alcançou as avenidas Bernar-
do Vieira e Prudente de Morais. 
Às 19 horas, muitos passageiros 
de ônibus desceram dos ônibus e 
seguiram o percurso a pé. Para se 
ter uma ideia da lentidão do trá-
fego, entre a Escola Doméstica e 
o Shopping Midway Mall, na Ave-
nida Hermes da Fonseca, algo que 
se gastaria 10 minutos de carro, o 
atraso chegou a três horas. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TRAVOU DE NOVO
/ LAGOA NOVA /  FALHA DE COMUNICAÇÃO ENTRE O DNIT E A SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA ORIGINA 
TRANSTORNO NO TRÂNSITO, COM CONGESTIONAMENTO NAS PROXIMIDADES DO COMPLEXO VIÁRIO DO 4º CENTENÁRIO 

 ▶ Congestionamento chegou a 78 KM, segundo o site Via Certa

 ▶ DNIT instalou bloqueio em função das obras de mobilidade urbana e não comunicou a Semob, interferindo na fl uidez do tráfefo 

VIAS DE 
ALTERNATIVAS 

A Semob promete enviar equi-
pes extras de agentes de trânsito 
aos principais vias de acesso ao 
complexo viário para facilitar o es-
coamento de veículos. Walter Pe-
dro aponta para o uso de vias al-
ternativas para o fl uxo de trânsito 
de quem deixa a região central da 
cidade para os bairros da zona Sul. 

Uma das vias sugeridas é a 
Avenida Senador Dinarte Mariz 
(Via Costeira). “Sabemos que a 
via também apresenta pontos de 
lentidão, mas o condutor vai gas-
tar menos tempo do que utilizan-

do, por exemplo, a Avenida Salga-
do Filho”, avalia.

Para os bairros de Cidade Sa-
télite e Planalto, a sugestão é uti-
lizar a Avenida Coronel Estevão,
logo após o viaduto do Baldo, e se-
guir até o bairro do Alecrim. Por lá,
o condutor poderia utilizar as ruas
Mário Negócio, Caicós, Jaguarari
ou a Bom Pastor. Outra possibili-
dade é tomar a Rua Mário Negó-
cio, ainda no Alecrim, até o cruza-
mento com a Avenida Raniere Ma-
zili, no bairro de Felipe Camarão,
e seguir para o bairro do Planalto.

Memória 

No fi nal do ano passado, o trânsito das principais vias da cidade foi 
interrompido por quase cinco horas em decorrência de uma paralisação 
promovida pelos proprietários de transporte alternativo, que exigiam da 
prefeitura agilidade na adoção da bilhetagem eletrônica única.    

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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CONTRA A ELEIÇÃO
Embora candidato a prefeito 

na eleição suplementar de Mosso-
ró, o prefeito em exercício Silveira 
Júnior é quem menos quer a reali-
zação do pleito. Tendo assumido o 
cargo como presidente da Câma-
ra ele sabe que se o assunto for le-
vado com a barriga até o próximo 
ano não haverá mais necessidade  
da eleição. E ele complementaria o 
mandato até o fi m.

ESGOTO ZONA NORTE
A Prefeitura de Natal lançou 

um edital de concorrência, apra-
zada para o dia 28 de março, que 
pode ter várias leituras. O certame 
é para a “contratação de empresa 
especializada para serviço de Es-
gotamento Sanitário – ligações in-
terdomiciliares no bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação”. Como 
se vem falando há muito tempo na 
quebra do monopólio da Caern em 
Natal, este pode ser um começo.

DOIS PESOS

Um leitor de Roda Viva telefo-
na com uma dúvida para questio-
nar a coerência da nossa Justiça, 
que tem sido muito expedita na 
decretação de prisões para inves-
tigações quando não existe crime 
de sangue. O exemplo mais gritan-
te disso envolveu o deputado João 
Faustino (arrancado de casa preso 
e solto sem ao menos ser inquiri-
do) no caso “Sinal Fechado”. Ago-
ra, a Justiça se mostra tão toleran-
te com o suspeito de duas mor-
tes, começando com a morte de 
um lutador de MMA, que não teve 
sua liberdade ameaçada. Respos-
ta: não sei

HORA DO GANCHO
O Dnit vai realizar hoje a lici-

tação para contratação das obras 
de um Viaduto e um túnel em Y na 
BR-101, no chamado Gancho de 
São Gonçalo. Trata-se de obra fun-
damental para os acessos ao novo 
Aeroporto Aluízio Alves e fi m de 
resolver um dos gargalos do trân-
sito em Natal.

CARNAVAL FISCALIZADO
Uma força-tarefa do Crea foi 

organizada para intensifi car a fi s-
calização no interior do Estado 
nesses tempos carnavalescos, co-
brindo o Litoral Norte e a região do 
Mato Grande. Outra está atuando 
em Natal nas áreas onde estão pre-
vistas as atividades no Carnaval.

SECA É PARA TODOS
Ainda com a seca travada na gar-

ganta, nosso Rio Grande do Norte 
começa a planejar uma volta à nor-
malidade, sabendo que – difi cilmen-
te – vai conseguir superar um dos 
problemas criados pela irregularidade das chuvas nos últimos três 
anos: a renovação dos estoques d´àgua nos diversos reservatórios. 
Mesmo assim, será um grande alívio para o pessoal do campo, so-
bretudo se eles conseguirem retornar as suas atividades produtivas, 
virtualmente interrompidas nos dois últimos anos.

O meteorologista Gilmar Bistrot, que vem acompanhando e es-
tudando a questão das chuvas no Rio Grande do Norte nos últimos 
dez anos, depois de participar, semana passada, da 3ª Reunião de 
Análise e Previsão Climática para o Nordeste, trata das previsões de 
forma cautelosa: “É meio difícil que a chuva deste ano atinja as mé-
dias boas de 2011. Mas não é impossível. A natureza pode se impor 
e haver alguma mudança signifi cativa. Você não tem variáveis cla-
ras ainda”. E aponta os indicativos científi cos, a partir do levanta-
mento das temperaturas dos oceanos Atlânticos e Pacífi cos, como 
“próximo do normal”.

Por outro lado, o secretário de Recursos Hídricos, Leonardo 
Rego, lembra dois pontos preocupantes: 1 – A existência de 36 mu-
nicípios ainda em estado crítico no que se refere ao abastecimen-
to de água; 2 – O fato da barragem Armando Ribeiro Gonçalves, 
a maior de todo o Nordeste, ter alcançado o mais baixo índice de 
toda a sua história.

Desta seca poderá fi car um legado capaz de reduzir os proble-
mas presentes, no futuro, com o início das obras da Barragem de 
Oiticica, em Jucurutu, que já está com 15% das obras realizadas, as-
sim como a conclusão da Barragem do Alto Oeste, com 95% das 
obras concluídas. São obras com recursos federais e execução do 
Governo do Estado.

Como não existe ainda uma defi nição da estação chuvosa, o 
pessoal do governo trabalha com duas frentes: 1 – A garantia de 
sementes para serem distribuídas aos pequenos agricultores; 2 – 
O desenvolvimento de ações emergenciais para atender as áreas 
ameaçadas de colapso, como a instalação de uma adutora de en-
gate rápido para atender Currais Novos. Mas, por via das dúvidas 
,cuida da prorrogação do estado de emergências.

Quantifi car o tamanho do prejuízo acumulado é uma tarefa 
complicada, mas, pelos números do IBGE, o LSPA (Levantamento 
Sistemático da Produção Agrícola) oferece indicativos a partir de 
uma comparação direta com o que foi apurado numa mesma sis-
temática. A produção de feijão no Rio Grande do Norte diminuiu 
quase trinta vezes entre os anos de 2011 para o ano seguinte, quan-
do saiu de um patamar de 33,8 toneladas para 1,8 tonelada. Uma 
situação pouco diferente, se a comparação foi feita com a produção 
de mandioca, que despencou de 305 toneladas para pouco mais de 
200, ou a produção de milho que despencou de 47,9 toneladas para 
2,4 toneladas apenas.

No área mais atrativa do setor primário, representado pela pe-
cuária bovina, que pesa em quase 30% do PIB estadual, avaliado em 
R$ 27 bilhões, as perdas também são signifi cativas, mesmo sem a 
existência de uma metodologia de acompanhamento do segmento 
agrícola. Mesmo assim, os dados conhecidos colocam o nosso Rio 
Grande do Norte como o terceiro Estado que mais que registrou re-
dução do rebanho, com cerca de 20%, caindo de uma população de 
um milhão de animais para cerca de 800 mil.

Até mesmo a fruticultura irrigada, aparentemente benefi ciada 
pela seca por permitir um maior período de produção, começa a so-
frer com a redução do lençol freático sinalizando a redução na área 
cultivada de Baraúnas. É para esse quadro que se espera mudança.

 ▶ Em Pirangi, o prefeito de Parnamirim, 
Maurício Marques, entrega hoje as 
chaves da cidade à Rainha do Carnaval.

 ▶ Hoje, a UERN divulga, em Mossoró, o 
resultado do seu vestibular, que deveria 
ser anunciado só depois do carnaval.

 ▶ A Livraria Saraiva, do Midway, 
recebeu um novo reparte do livro 
“Assassinato de Reputações”, de Romeu 

Tuma Junior.
 ▶ Com chancela do Sebrae, será 

realizada hoje no pátio da Igreja matriz de 
Santa Rita de Cássia, em Santa Cruz, a 
Feira Agroecológica.

 ▶ Uma citação histórica registra que, há 
400 anos, a Igreja Matriz da Capitania já 
funcionava, mas não tinha portas. O que 
só ocorreu cinco anos depois.

 ▶ Hoje é o último dia de inscrição 
para o Prêmio Sebrae de Jornalismo, 
que terá seis categorias: www.
premiosebraedejornalismo.com.br

 ▶ A próxima etapa da campanha de 
revisão eleitoral com biometria será 
em março e atingirá Assu, Carnaubais, 
Ipanguaçu, Itajá e Porto do Mangue.

 ▶ Comemora-se, hoje (na verdade, 

no último dia de fevereiro), em diversos 
países, o Dia Mundial de Doenças Raras.

 ▶ Hoje completa 110 anos que era 
criada, em Natal, a Liga Artístico Operária, 
presidida por Augusto Leite.

 ▶ Em março os cinemas vão mudar 
o dia estréia dos fi lmes da semana, da 
sexta para a quinta-feira, deixando de se 
atrelar ao modelo dos Estados Unidos.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA BETÂNIA RAMALHO, SOBRE A GREVE DOS PROFESSORES DO ESTADO.

O que está havendo é a 
insatisfação dos sindicalistas em 
verem seus direitos garantidos 
por um Governo do DEM”.

PRÉ CAMPANHA
Em Mossoró, o prefeito em 

exercício, Silveira Junior, inaugu-
ra hoje a UPA do Bairro Belo Ho-
rizonte, que já havia sido inaugu-
rada pela prefeita Fafá Rosado. Ha-
via sido anunciafa a presença da 
chapa completa do seu partido, o 
PSD, com o PT (coligação já con-
fi rmada pela a eleição suplemen-
tar de 4 de maio): Robinson Faria, 
governador, e Fátima Bezerra para 
o Senado. Prevalecendo a jurispru-
dência da Justiça Eleitoral de Mos-
soró (referendada pelo TRE), para 
Silveira, que será candidato na 
eleição suplementar, participar de 
festa de inauguração é atitude de 
alto risco...

ESSA É A JUSTIÇA
“Há coisa mais absurdas que 

o advogado ter o seu escritório 
durante o dia e à noite se trans-
formar em ministro? Ele cuida 
dos seus clientes durante o dia, 
tem seus honorários e à noite ele 
se transforma em juiz. Ele julga 
às vezes causas que têm interes-
ses entrecortados e de partes so-
bre cujos interesses ele vai tomar 
decisão à noite. Estou falando da 
Justiça Eleitoral, que é nada mais 
que isso”. Do presidente do Supre-
mo Tribunal Federal e do Conse-
lho Nacional de Justiça, Joaquim 
Barbosa. Em tempo: as duas vagas 
de advogados no nosso TRE estão 
sendo renovadas esses dias.

XEXO TUCANO
O calote nas campanhas elei-

torais não é um problema apenas 
local. Esta semana, em São Paulo, 
o publicitário Luiz Gonzáles en-
trou com uma ação na Justiça, co-
brando do PSDB R$ 8,7 milhões 
que não lhe foi pago, da campa-
nha de José Serra para Presidente 
da República em 2010.

VETO FIFA

A proximidade com o hotel 
Ocean Palace, onde fi carão hos-
pedados os representantes e con-
vidados da FIFA para a Copa do 
Mundo, foi o que inviabilizou a re-
alização da Fan Fest no Centro de 
Convenções de Natal. Os promo-
tores do evento evitam aglomera-
dos humanos nas proximidades 
com seu pessoal e com os times 
da disputa.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Trânsito esculhambado
O trânsito caótico da capital potiguar não cansa de surpreender, 

pena que negativamente. Quando se imagina que não há mais como
piorar, sempre se descobre uma maneira nova de constatar a bagun-
ça e a esculhambação. 

O episódio mais recente foi a interdição de um trecho da BR-101 
na quarta-feira, da tarde para a noite, num dos horários de maior fl u-
xo de veículos. Um caos completo. Tudo para sinalizar a pista recape-
ada recentemente, o que bem poderia ser feito ao longo da madruga-
da, como se faz em cidades que enfrentam problemas semelhantes. 

Os congestionamentos duraram quase quatro horas. Inúmeros
condutores sem ter como sair dos engarrafamentos passaram a des-
viar para ruas próximas, ampliando a lentidão. Os usuários de ônibus 
foram testados no limite do estresse. Muitos decidiram descer antes
de suas paradas e enfrentar longos trechos a pé.

Em dias normais, sem que haja qualquer “novidade”, o trânsito na 
área próxima ao shopping Midway até a altura do viaduto do Quarto
Centenário, perto da Arena das Dunas, já é um caos – lento e emper-
rado, sem qualquer fl uidez. Não é fácil imaginar quando, dentro desse
quadro já desalentador, um órgão decide interromper o tráfego para 
executar serviços na via.

Realizar qualquer serviço em pleno período de sobrecarga no tre-
cho já seria um absurdo. Foi pior ainda, na quarta à noite, porque os
condutores sequer foram avisados da interrupção. Se houvesse essa 
preocupação, eles poderiam ter optado por outros trechos. 

Como isso não ocorreu, fi caram ilhados durante horas. Os desres-
peitos frequentes dos órgãos que regulam o trânsito de Natal com seus 
usuários mereceriam punição. Mas, também neste caso, o cidadão 
está ilhado – ninguém toma providência e não há a quem recorrer.

Quem cria balbúrdias como aquela certamente opta por outros 
caminhos – os milhares de motoristas, inclusive aqueles que condu-
ziam crianças e idosos e outros que tinham compromissos a cumprir, 
são meros detalhes. São perdedores. Não é outra a leitura que se faz 
de intervenções desastradas como essa.

Como se trata de trecho federal, se entende que caberia ao Dnit a 
orientação. Caberia à Polícia Rodoviária Federal, se avisada, fi car alerta 
para evitar problemas. Não se viu ninguém, nem de repartição federal, 
estadual ou municipal. Uma irresponsabilidade geral, com os cidadãos.

Incrível que uma cidade totalmente travada por obras que demo-
raram a ser iniciadas ou por outras que, mesmo tendo de ser feitas, 
são postas de lado, não consiga ter respeito com quem a sustenta, os
pobres e abandonados pagadores de impostos.

Editorial

Carta aberta ao Rei
Excelentíssimo senhor prefeito da Cidade do Natal, Rei Momo.
É sabido que, desde ontem à noite, quando o prefeito Carlos Edu-

ardo Alves lhe entregou as chaves da cidade, o senhor tem o contro-
le e o poder de decisão sobre as questões administrativas de Natal até
a próxima quarta-feira de cinzas. É o rito. Dito isso, peço-lhe um mi-
nuto de atenção. Eu sei e entendo que pelos próximos dias o senhor 
e Sua Majestade, a Rainha do Carnaval, estarão ocupados correndo 
atrás de blocos, troças e bandas de frevo. Ainda assim meu Rei, pre-
feito em exercício, gostaria que Sua Majestade refl etisse sobre o que 
gostaria de lhe dizer agora. 

No início da semana, antes de lhe passar as chaves, o prefeito Car-
los Eduardo confi rmou a realização da Fifa Fan Fest. 

Ó meu Rei, prefeito em exercício, o senhor que entende de fes-
ta muito mais do que qualquer outra pessoa desta cidade sabe que 
a tal Fan Fest é mais uma esculhambação para que a Fifa e a Rede 
Globo ganhem dinheiro às custas da felicidade do povo. Querem tra-
zer os embustes de fora, vetam os nossos artistas e, como sempre,
acham que estão investindo em cultura. Mas sabemos, nós dois, que
não estão. 

Pois gostaria de lhe propor neste curto espaço de tempo até a 
quarta-feira de cinzas que o senhor tome uma decisão defi nitiva.
Meu Rei, prefeito em exercício, cancele de uma vez por todas a Fifa 
Fan Fest. Revogue a decisão do seu antecessor e sucessor. Não se pre-
ocupe com eventuais problemas na Justiça. Se a Fifa ajuizar e ganhar
qualquer ação contra este município, a sentença vira um precatório. 
E se o senhor não sabe, meu Rei, é mais fácil o Fluminense cair para a
série B do que um benefi ciário de precatório ver a cor do dinheiro no
Rio Grande do Norte.     

Faça diferente, meu Rei. Esqueça essa história maluca de festa pa-
drão Fifa. Já basta um estádio que até agora só deu prejuízo. Organize 
a festa que o senhor e Sua Majestade, a Rainha do Carnaval, coman-
dam melhor do que ninguém. Meu Rei, prefeito em exercício, chame 
Haroldo Maranhão e Petit das Virgens. Diga a eles que o senhor quer a
Banda Independente da Ribeira desfi lando na Copa. Ligue para Hugo 
Manso e Iracema e peça aos dois um roteiro especial do Poetas, Ca-
recas, Bruxas e Lobisomens para Ponta Negra. Mande chamar Fábio
Lima, da Banda do Siri, e Cristina, do Baiacu na Vara. Determine que, 
na Copa da Redinha, quem manda são eles, os blocos de arrasto. Pro-
cure Lula Belmont e bote os gringos para assistirem um desfi le das
Kengas por dia no Centro Histórico. Convoque os blocos, as troças
e as bandas que o senhor visitará pelos próximos dias para uma reu-
nião e vire a mesa.

Ó Meu Rei, prefeito em exercício, esqueça a Fifa, a Rede Globo e 
ignore os bobos da corte que lhe tentarão convencer de que preci-
samos incorporar padrões internacionais até nas manifestações de 
nossa cultura mais genuína.  

Meu Rei, faça a festa do povo e  para o povo. E mande a Fifa se 
lascar.

Cordialmente,
Rafael Duarte, um humilde folião. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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O céu é o limite 
Advogados de condenados no mensalão confi rmam, em ca-

ráter reservado, que já se articularam para pedir a revisão crimi-
nal do julgamento da ação. A possibilidade foi levantada na sessão 
de ontem do STF (Supremo Tribunal Federal) pelo ministro Gil-
mar Mendes. Os criminalistas vão esperar a aposentadoria de Joa-
quim Barbosa, que abrirá mais uma vaga na corte, para ingressar 
com a nova ação pedindo a anulação das condenações sob a ale-
gação de erro judiciário. 

EM CASA 
De um petista sobre a vira-

da no julgamento: “Agora o Su-
premo está mais equilibrado. 
Antes, era como jogar na Bom-
bonera, com juiz argentino e 
torcida contra”. 

TEM MAIS 
A defesa de João Paulo 

Cunha (PT) aposta que o voto 
de Teori Zavascki deve ser de-
fi nitivo para derrubar a conde-
nação do petista por lavagem 
de dinheiro. 

HISTÓRICO 
Em voto no STJ (Superior 

Tribunal de Justiça), o ministro 
afi rmou que o crime só se con-
fi gura se fi car comprovada a 
intenção de ocultar o dinheiro. 
Na sabatina no Senado, disse 
que a lavagem só existe se hou-
ver crime anterior, tese adota-
da pela defesa de João Paulo. 

DEIXA ASSIM 
Diante do clima interno 

depois da derrubada da qua-
drilha, ministros que votaram 
a favor dos condenados ontem 
diziam, no entanto, que o “me-
lhor” é que agora nada mais 
seja alterado no julgamento. 

EM BAIXA 
Apesar de dizer que o “blo-

cão” da Câmara liderado pelo 
PMDB é normal, o vice-presi-
dente Michel Temer confi den-
ciou a um aliado que o clima en-
tre o partido e o governo Dilma 
Rousseff  “nunca foi tão ruim”. 

NOVELA 
Governistas e peemedebis-

tas avaliam que a crise só aca-
bará quando Dilma agir para 
encerrar a reforma ministerial. 
Auxiliares da presidente, no en-
tanto, dizem que ainda é preci-
so contemplar o Pros e o PTB. 

TORNEIRA... 
A Sabesp fi nalizou proje-

to para as obras que vão per-
mitir a utilização do volume 
morto de duas represas do sis-
tema Cantareira e espera as-

sinar em até dez dias contra-
tos emergenciais no valor de 
R$ 80 milhões para realizar a 
adequação. 

... ABERTA 
A presidente da estatal, Dil-

ma Pena, diz que, com as obras, 
parte da água estará disponível 
para uso já no início de maio. 
Os fornecedores estão sendo 
avisados. 

DONA FLOR 
O PR voltou a negociar o 

apoio à reeleição de Geraldo 
Alckmin (PSDB). O deputa-
do Milton Monti tem conversa 
marcada com Edson Apareci-
do (Casa Civil). Há duas sema-
nas, o empresário Maurílio Bia-
ggi, fi liado à sigla, recusou ser 
vice de Alexandre Padilha (PT). 

DOIS PESOS 
Marcos Pereira e Celso Rus-

somanno (PRB) se reuniram no 
início da semana com o tuca-
no. Levaram ao governador a 
proposta de que as duas siglas 
se aliem na disputa pela As-
sembleia, mas não na corrida 
pela Câmara, onde Russoman-
no é aposta para puxar votos. 

A FONTE... 
Alckmin se reúne hoje em 

Brasília com os ministros José 
Eduardo Cardozo (Justiça) e 
Aldo Rebelo (Esporte) para dis-
cutir a segurança durante a 
Copa. 

... SECOU 
O tucano avisou a interlo-

cutores que não pretende des-
tinar mais recursos do Estado 
para a competição. 

VISITA À FOLHA 
José Renato Nalini, presiden-

te do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, visitou ontem a Folha, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava com Paulo Bomfi m, che-
fe de gabinete, Washington Luiz 
Gonçalves Pestana, chefe da as-
sessoria militar, Rosangela San-
ches, diretora de comunicação, e 
Ives Gandra Martins, jurista. 

O STF, com os novos ministros 
nomeados por Dilma, confundiu 
as suas atribuições com as da 

Advocacia-Geral da União

DO DEPUTADO RONALDO CAIADO (DEM-GO) 
sobre o placar de 6 votos a 5 pela absolvição de condenados 

no mensalão pelo crime de formação de quadrilha. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O PAGADOR DE PROMESSAS 

Em recente sessão, Gonzaga Patriota (PSB-PE) pediu a palavra 
na Câmara, mas confessou não saber o que dizer. 

— Meu Deus, o que é que eu vou dizer? Cheguei e o presiden-
te é o deputado padre Luiz Couto. Estava falando o padre Ton e, 
depois, falou o padre João. Agora, três padres depois, vai falar um 
pecador... 

Em seguida, Patriota contou de duas visitas que fez a eventos 
católicos nos dias anteriores. Couto, que foi ordenado padre aos 
31 anos, complementou: 

— V. Exa. foi tantas vezes chamado ao altar que eu o colocaria 
num nicho, no lugar dos santos! 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O STF (Supremo 
Tribunal Federal) encerrou 
ontem mais uma sessão do 
julgamento do mensalão, 
deixando para depois 
do Carnaval a conclusão 
dos últimos recursos do 
processo.  

Na tarde de ontem, 
os ministros do Supremo 
ouviram advogados 
e acusação sobre os 
embargos infringentes que 
questionam a condenação 
pelo crime de lavagem 
de dinheiro, para os réus 
que tiveram no primeiro 
julgamento quatro votos 
pela absolvição. Um dos 
autores do recurso é o ex-
presidente da Câmara dos 
Deputados, João Paulo 
Cunha (PT-SP).

O julgamento deve 
ser retomado em 13 
de março. Na manhã 
de ontem, o Supremo 
encerrou a análise dos 
recursos sobre o crime de 
quadrilha. O STF mudou 
o entendimento que havia 
tomado em 2012 e agora 
absolveu oito réus do crime 
de quadrilha, entre eles, 
José Dirceu, Delúbio Soares 
e José Genoino. Para Dirceu 
e Delúbio, a absolvição 
signifi ca de deixar de 
cumprir a pena em regime 
fechado. Eles, contudo, 
permanecem presos e 
condenados pelo crime de 
corrupção. 

A diferença para o 
julgamento de 2012 foi a 
presença de dois ministros 
nomeados pela presidente 
Dilma Rousseff , que 
substituíram dois ministros 
que se aposentaram e 
haviam condenado os réus 
pelos crime de quadrilha. 
Foram justamente esses 
dois novos ministros, 
Luís Roberto Barroso 
e Teori Zavascki, que 
acompanham os colegas 
que já haviam votado 
pela absolvição e agora 
formaram a maioria. 

Dois ministros que 
agora saíram vencidos, 
Joaquim Barbosa e Gilmar 
Mendes, criticaram a 
decisão. Barbosa, que é 
presidente do Supremo, 
falou que foi formada uma 
maioria “sob medida”. Ele 
já havia, na quarta-feira, 
acusado Barroso de chegar 
ao tribunal com uma 
“fórmula prontinha” para 
absolver os réus. 

“Uma maioria de 
circunstância, formada 
sob medida para lançar 
por terra todo o trabalho 
primoroso levado a cabo 
por esta corte. Levantou-
se um recurso totalmente 
à margem da lei com 
objetivo específi co de 
reduzir a nada o trabalho 
que fora feito. Sinto-me 
obrigado a alertar que a 
nação brasileira de que 
este é apenas o primeiro 
passo, porque essa maioria 
de circunstância tem 
todo o seu tempo a favor 
para continuar com a sua 
sanha reformadora”, disse 
Barbosa. 

No mesmo sentido, 
Mendes disse que 
uma nova maioria no 
Supremo pode revisar o 
julgamento do mensalão. 
“O julgamento se alongou 
e não precisava se alongar 
tanto. Dois colegas 
deixaram de integrar a 
corte. Quiçá no futuro, dali 
a pouco, a corte será várias 
vezes recomposta para a 
revisão do crime”, disse.

O primeiro da agora corrente 
minoritária a votar ontem foi Gil-
mar Mendes. Ele criticou o fato da 
composição da corte ter sido al-
terada em meio ao julgamento e 
insinuou que uma nova mudan-
ça pode acontecer para inocen-
tar os condenados por outros cri-
mes quando um recurso conhe-
cido como revisão criminal for 
apresentado. “O julgamento se 
alongou e não precisava se alon-
gar tanto. Dois colegas deixaram 
de integrar a corte. Quiçá no futu-
ro, dali a pouco, a corte será várias 
vezes recompostas para a revisão 
do crime.” 

Apesar disso, o ministro dis-
se que, como réus foram conde-
nados e já cumprem pena por ou-
tros crimes, “o Brasil saiu fortale-
cido” do julgamento, uma vez que, 
em sua opinião, existia um proje-
to para transformar o STF numa 
“corte bolivariana”. 

A alteração da composição do 
Supremo também foi criticada no 
voto do ministro Marco Aurélio 
Mello. De acordo com ele, a mu-
dança foi fundamental para a al-
teração do resultado da primeira 
etapa do julgamento. Para o deca-
no ministro com mais tempo de 
corte Celso de Mello, o mensalão 

montou uma “sofi sticada orga-
nização criminosa” composta de 
“delinquentes travestidos de altos 
dirigentes políticos e partidários” 
que nada mais são que “meros e 
ordinários criminosos comuns”. 

“É incompatível a afi rma-
ção, completamente destituída de 
base empírica, de que teria havi-
do um isolado, transitório, ocasio-
nal e eventual concurso de pesso-
as. (...) Esse processo tornou claro 
que os membros da quadrilha, reu-
nidos em verdade empresa crimi-
nosa, que se apoderou do governo, 
agiram com dolo de planejamento, 
divisão de trabalho e organicidade.” 

FOLHAPRESS

POR 6 VOTOS a 5, o STF (Supremo 
Tribunal Federal) derrubou o cri-
me de formação de quadrilha no 
processo do mensalão e bene-
fi ciou o ex-ministro José Dirceu 
(PT) e outros sete réus, que não 
terão suas penas aumentadas. 

Pouco antes de proclamar o 
resultado do julgamento, o presi-
dente do Supremo, Joaquim Bar-
bosa, disse que uma maioria “sob 
medida” foi formada e, com vo-
tos “pífi os”, criou uma “tarde tris-
te para o Supremo”. 

“Esta é uma tarde triste para 
este Supremo Tribunal Fede-
ral, porque, com argumentos pí-
fi os, foi reformada, jogada por ter-
ra, extirpada do mundo jurídico, 
uma decisão plenária sólida, ex-
tremamente bem fundamenta-
da, que foi aquela tomada por este 
plenário no segundo semestre de 
2012. Peço vênia à maioria que se 
formou e voto pela rejeição dos 
embargos infringentes.” 

Barbosa também fez referên-
cia à nova composição da corte. 
No julgamento do mensalão 2012, 
dois ministros (Ayres Britto e Ce-
zar Peluso) que foram favoráveis 
à condenação por quadrilha saí-
ram e foram substituídos por Luís 
Roberto Barroso e Teori Zavascki, 
que votam pela absolvição do cri-
me de quadrilha. 

“Uma maioria de circunstân-
cia, formada sob medida para lan-
çar por terra todo o trabalho pri-
moroso levado a cabo por esta 
corte no segundo semestre de 
2012 (...) [Agora] estão suscetíveis 
para o enquadramento do crime 
de quadrilha aqueles segmentos 
sociais dotados de certas carac-
terísticas sócio-antropológicas. 
Aqueles que rotineiramente in-
correm nos crimes de sangue ou 
patrimônio privado. Criou-se um 
novo determinismo social”, disse. 

Se a condenação fosse manti-
da, Dirceu e o ex-tesoureiro do PT 

Delúbio Soares deixariam o regi-
me semiaberto de prisão, quando 
é possível trabalhar fora do presí-
dio durante o dia, desde que exis-
ta autorização da Justiça, e segui-
riam para o regime fechado. 

Votaram pela absolvição os 
ministros Luís Roberto Barros, 
Teori Zavascki, Rosa Weber, Cár-
men Lúcia, Dias Toff oli e Ricardo 
Lewandowski. Optaram pela ma-
nutenção da condenação os mi-
nistros Luiz Fux, Gilmar Mendes, 
Celso de Mello, Joaquim Barbosa 
e Marco Aurélio Mello. Este últi-
mo, no entanto, apesar de ter vo-
tado pela existência da quadrilha, 
considerou que as penas fi xadas 
eram muita altas e reafi rmou que 
elas deveriam ser baixadas para 
um patamar que levasse o crime 
à prescrição. 

PENAS 
Com a derrubada do crime, o 

chamado núcleo político do men-
salão, que além de Dirceu e Delú-
bio conta com o ex-presidente do 
PT José Genoino, cumprirá pena 
somente pelo crime de corrupção 
ativa. De acordo com advogados 
que atuam no caso, a derrubada 
da quadrilha tem um valor simbó-
lico, uma vez que ela foi o fi o con-
dutor da denúncia do Ministério 
Público. Na última peça de acu-

sação apresentada no processo, o 
então procurador-geral da Repú-
blica Roberto Gurgel usou a pa-
lavra “quadrilha” 42 vezes e disse 
que Dirceu era seu “chefe”. 

Pela manhã, o primeiro a votar 
foi Zavascki. De acordo com ele, os 
condenados não se uniram, exclu-
sivamente, para cometer crimes e 
atingir a paz pública requisito para 
o crime de quadrilha. “Não se nega 
a ocorrência desses delitos, é difícil 
sustentar que o objetivo comum 
tenha sido a prática de todos aque-
les crimes. Não está efetivamente 
a presença do dolo específi ca do 
crime de quadrilha, ou seja, a von-
tade livre de estar participando de 
ações do grupo”, disse. 

Assim como o ministro Luís 
Roberto Barroso, que ontem tam-
bém votou pela absolvição dos 
réus, Teori era peça decisiva na aná-
lise dos recursos, uma vez que ele 
não participou da primeira etapa 
do julgamento. Depois do ministro, 
foi a vez de Rosa Weber proferir seu 
voto. Ela, que em 2012 foi a primeira 
a votar pela absolvição pelo crime 
de formação de quadrilha, mante-
ve sua posição e a maioria foi for-
mada, uma vez que os ministros Ri-
cardo Lewandowski, Dias Toff oli e 
Cármen Lúcia haviam antecipado 
seus votos também pela derrubada 
de quadrilha na quarta-feira. 

STF ENCERRA 
SESSÃO E SÓ 
VOLTA DEPOIS 
DO CARNAVAL

ERA 
UMA VEZ...

/ MENSALÃO /  STF ABSOLVE OITO 
RÉUS DA ACUSAÇÃO DE FORMAÇÃO 
DE QUADRILHA E LIVRA JOSÉ DIRCEU E 
DELÚBIO SOARES DO REGIME FECHADO

MINISTROS CRITICAM ALTERAÇÃO 
DA CORTE DURANTE JULGAMENTO

 ▶ Joaquim Barbosa: tarde triste para o Supremo

NELSON JR. / SCO / STF

CARLOS HUMBERTO / SCO / STF

 ▶ Ministros derrubaram acusação de formação de quadrilha por 5 votos a 4
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Conecte-se

Hotel Reis Magos
Não tenho motivos para criticar a 
administração do prefeito Carlos 
Eduardo. Entretanto, não consigo 
digerir a atitude do senhor prefeito 
em querer tombar aquela coisa, que 
hoje hospeda apenas viciados em 
droga e outros marginais menos 
votados. Segundo meu guru Zé 
das Cuias, o antigo hotel poderia 
ser preservado para ocupar um 
grande lupanar. (Zé é do tempo 
em que puteiro levava esse nome). 
Segundo ele importar-se-iam 

mulheres bonitas e naturalmente 
jovens acima de 18 anos e aí sim 
seria uma atração turística para 
os estrangeiros que vêm para cá 
querendo fazer sexo com nossas 
meninas. Seria uma coisa assim 
legal como as meninas da Holanda 
que fi cam até em vitrines, mostrando 
suas qualidades. O maluco terminou 
sua conversa dizendo: “Seu moço, 
a última vez que um governo tomou 
conta da propriedade alheia foi na 
Revolução Comunista na Rússia e 
mesmo assim depois deu com os 
burros n´água.” Em Cuba também 
o barbudo Fidel andou tomando 
as propriedades e hoje está 
sobrevivendo com a ajuda do PT do 
Brasil. Gente, hoje é dia de comentar 
o artigo da deputada Fátima 
Bezerra. Quero me fi xar no trecho 
onde ela escreveu: “...o programa 
mais Médicos foi um verdadeiro 
pacto em defesa do SUS, prevendo 
investimentos em infraestruturas dos 
hospitais e unidades de saúde...” 

Será que a tal infraestruturas chegou 
mesmo junto com os médicos? 
Não foi isso que eu vi em São 
Miguel do Gostoso quando estive 
lá recentemente. A cidade ganhou 
dois médicos escravos cubanos e 
um médico estrangeiro de outro 
país. Até janeiro a cidade não tinha 
nenhum infraestrutura capaz de 
tratar de verdade os pacientes. Será 
que nas demais regiões do Brasil a 
coisa é diferente? Li também, hoje, 
o aviso do genial Ivan Cabral para a 
deputada Fátima: “O PMDB reagiu 
à nota da deputada jogando sua 
candidatura no lixo.”
P.S. “Quando há um idiota no poder, 
os que o elegeram estão bem 
representados”, Aparício Torelli, Barão 
de Itararé.

Geraldo Batista
Por e-mail

Hotel Reis Magos - 2
Não sabia que a prefeitura de Natal 
tinha autonomia também sobre 
patrimônio privado, como no caso do 
antigo Hotel Reis Magos, que o dono 
quer derrubar, mas a prefeitura não 
deixa.

Marcos Antônio Teixeira
Por e-mail

Hotel Reis Magos - 3
Quer dizer que o secretário de Turismo 
de Natal defendia a derrubada do 
prédio do velho Hotel dos Reis Magos 
e o prefeito é contra, proibindo a 
derrubada, como desejavam os 
proprietários? É a tal história: manda 
quem pode, obedece quem tem juízo.

Luís Carlos M. Cruz
Por e-mail

Consumo
Muito se fala e constata a situação 
caótica do trânsito  local e nacional, 
e essa piora não foi paulatinamente. 
Quem não se lembra dos incentivos do 
Governo Federal, através da redução 
do IPI na indústria automobilista? Ora, 
se a população no geral está saindo 
da pobreza, logo quer adquirir um 
veículo. O estímulo está correto, mas 
o Governo usa a ferramenta certa 
no momento errado. Erra mais em 
não dar investimentos maciços em 
mobilidade urbana do que promover 
o consumo. Podendo de fato interferir 
para que nós possamos usufruir de 
um sistema público de transporte de 
qualidade e seguro. Valeu a pena a 
redução?

Álvaro Paiva
Por e-mail
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Você aí, sabe qual é a 
escalação do ABC?

Nossos ídolos já não são os 
mesmos. O registro está na matéria 
editada no Novo Jornal, mostran-
do que faz tempo que não revela-
mos santos de casa para nosso fute-
bol. E faz mesmo. Qual é mesmo a 
escalação do time do ABC? Não sei, 
nem de longe. Tipo chuvas de verão, 
os jogadores chegam e passam. Se 
for feita uma pesquisa das matérias 
publicadas nos últimos dias sobre 
as contratações de ABC e América, 
e somente este ano, terão sido de-
zenas. E os nossos? Os daqui? Não 
valem? Não jogam? Sei, todos nós 
sabemos: a meninada já não joga 

bola nas ruas, as ruas que desper-
taram a vocação de Marinho Cha-
gas, como era costume diário antes 
do asfalto; os campos de bairro já 
não têm tanto movimento, os bair-
ros já não realizam seus campeona-
tos como acontecia com as Rocas; 
o Matutão que revelou Souza e ou-
tros acabou faz tempo. Estas coisas 
todos sabemos.

Mas as escolinhas estão aí, já 
vi muita coisa escrita sobre elas. E 
cadê as revelações? Onde os novos 
Wallysons? Encontrei com um diri-
gente e conversei sobre estas coisas. 
Me disse que a Lei Pelé foi um freio 

nelas, em particular nas escolinhas. 
O benefi ciado foi o empresário. O 
clube prepara e o empresário rece-
be o futuro craque para negociar 
seu passe. Ficam os clubes e nós, po-
bres e sofridos torcedores, órfãos de 
ídolos nativos. Aqueles que come-
çaram aqui e que têm mais com-
promisso com o time, demonstram 
mais raça, que permanecerão mais 
tempo no clube. Lembram de Lula, 
Marinho e Souza (os três vestiram a 
camisa da seleção brasileira); de Rei-
naldo, de Ivanildo? Foram xodós das 
torcidas, disputaram campeonatos 
potiguares e depois brilharam em 

grandes times. Hoje estamos sub-
metidos ao encerramento dos ca-
lendários de outros estados para 
que se abram temporadas de con-
tratações, correndo os riscos de im-
portar jogadores que, depois de dois 
ou três jogos se mostrem inefi cazes 
para os clubes. E começa tudo de 
novo. Um time aqui, dois ou três jo-
gos depois, outro time. Como eu vou 
conseguir saber a escalação do meu 
ABC? Fica a indagação depois de ter 
lido a matéria do Novo Jornal: o que 
fazer para trazer de volta os nossos 
bons e valorosos, valorosos sim, cra-
ques e ídolos nativos?

Seria bom que o grito de Macha-
do fosse ouvido. Quase fi nal da tar-
de, chegando de viagem, vejo o arti-
go do jornalista sobre os 10 anos da 
morte do ex-Governador Cortez Pe-
reira. O texto de Machado ganha re-
levância pelo testemunho do repór-
ter político durante anos, pela capa-
cidade de perceber circunstâncias 
e pelo distanciamento que sempre 
soube imprimir na cobertura dos 
fatos jornalísticos, comportamento 
que qualifi ca e confere a isenção ne-

cessária. Acrescente-se a esse cuida-
do profi ssional a vocação que che-
gou depois,  de pesquisar as histó-
rias da política e da administração 
do nosso Estado.

O registro não é pela amizade a 
Machado, mas por respeito à reali-
dade e para dizer do peso que o tex-
to dele, editado ontem no Novo Jor-
nal, tem para cobrar a homenagem 
que o Rio Grande do Norte deve a 
Cortez. A síntese que fez do traba-
lho realizado pelo ex-Governador foi 

perfeita e, na relação das ações rea-
lizadas está o projeto do Centro Ad-
ministrativo. Foi feliz, Machado, na 
sugestão: que se dê àquele centro o 
nome de Cortez Pereira. O amor da-
quele seridoense por sua região, por 
seu Estado e pelo Nordeste fez dele 
uma das maiores vocações de sacer-
dócio na busca do desenvolvimento 
desse pedaço de Brasil.

Foi assim ao estudar, desde os 
tempos de faculdade, nossas po-
tencialidades; fez despertar talen-
tos e inteligências em sua passa-
gem como professor do curso de di-
reito na UFRN; perseguiu o desen-
volvimento regional quando foi um 

dos diretores do Banco do Nordes-
te; fez um governo moderno, volta-
do para o futuro; cassado por mo-
tivos que só os interesses da políti-
ca explicam, não perdeu o encanto 
pelo estudo e descobertas de cami-
nhos que ingressassem o Rio Gran-
de do Norte numa rota de progres-
so.  Merecia destino melhor, o pro-
fessor Cortez. Mais do que ele, per-
demos nós. Não é comum encontrar 
pessoas com o talento e a inteligên-
cia dele. Pior, esquecê-lo.

Machado gritou em seu texto e o 
Rio Grande do Norte é devedor des-
sa homenagem. Parece fácil saldar 
esta dívida.

O hotel não era lá essas cinco estrelas todas mas, 
digamos, de médio um pouco pra cima. Manhã cedo 
a longa mesa posta para o café. Olhei rápido e fi z o 
que gosto: me servi de frutas. Em seguida reparei mais 
detalhadamente. Vi as coisas que tinha, mas estava 
mesmo era a procura de cuscuz. Café pra mim, sem 
fruta e sem cuscuz é incompleto. Vindo do interior 
para morar na capital e aqui chegando a família 
tornando-se freguesa do homem que todos os dias 
passava com seu tabuleiro vendendo o “café da mata”, 
como não aprender a gostar da iguaria? Menino ainda, 
eu dedicava atenção à habilidade  daquele homem 
usando a pequena pá, arrumando cada cuscuz, 
encimado por pedaços de côco ralado no prato e, 
depois, redistribuindo aqueles montinhos em seu 
tabuleiro.

Voltei à minha mesa evidentemente que frustrado. 
Pensei, esse hotel não é essas coisas todas. Fiz a última 
tentativa, apelando ao garçon. Não, não tinha mesmo. 
Não é hábito lá pra eles. Fiquei quieto. Companheiro 
de viagem, chegou Tácito. Chegou com o prato servido 
com frutas e no rosto a expressão de quem estava 
insatisfeito, e protestou: “Amigo, aqui não tem cuscuz”. 
Eu não estava só em meu descontentamento. Não 
sei se o garçon percebeu, mas o fato é que chegou e 
perguntou se faltava alguma coisa. Antes de qualquer 
resposta, disse que poderia servir uma tapioca com 
queijo de coalho. Repararia, em parte, a falta do 
cuscuz, afi nal tinha o nosso queijo de coalho. Qual 
nada, voltou, desculpou-se e informou que o queijo 
só tinha prata. Para um que nasceu em Currais Novos 
com passagens por Pedro Avelino, e o outro que 
chegou de Santana do Matos com raízes seridoenses, 
ali tudo pertinho, a avaliação não foi das melhores. 
Só me restou, à saída, fazer o registro na caixinha de 
sugestões: por favor, cuscuz no café da manhã.

NÃO SE FAZ HOTEL 
BOM SEM CUSCUZ NO 
CAFÉ DA MANHÃ

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

O jornal que embrulha a 
carne... e o rei
NORMA COURI*

Foi encantador ver Fátima Bernardes misturar jornalismo com salsichas, linguiças e 
frangos e ainda ter de explicar se vêm com ou sem hormônios e conservantes. Tocante 
ouvir a jornalista radiante por ter trocado a profi ssão por mais um programa de auditório 
onde ela dança, pergunta, canta, ri muito e informa pouco. Tudo no intervalo do Fantástico 
de domingo (23/2) e nos dias subsequentes. No anúncio, ela diz que gostou muito de ter 
substituído o “boa noite” pelo “bom dia”, mas fi cou no ar se gostou de substituir notícias 
por embutidos como garota propaganda da Seara. Ela dá um sorriso ao lado de sobrecoxas 
e cortes de frango no anúncio da última edição de Veja – que não cita a jornalista na 
matéria da página 73 sobre “o cara do bife”

Não, a cara que aparece na reportagem de Veja não é da apresentadora, mas do “é 
uma brasa, mora” Roberto Carlos, brasa agora simbolizando as chamas que vão grelhar o 
churrasco feito com Friboi. Roberto Carlos, o ex-vegetariano convicto, perdeu a convicção e 
resolveu, assim, por acaso, estrelar a campanha milionária da Friboi ao lado de Tony Ramos 
(O Globo, 22/2). O comercial produzido pela Conspiração Filmes é igualmente emocionante 
para quem curtia o Rei, apesar da polêmica da biografi a proibida. No fi lme, Roberto Carlos 
almoça com família e amigos, mas reclama quando o garçom traz massa apenas para ele 
– se for Friboi, a carne é dele. Toca o refrão: “Eu voltei, agora pra fi car...”

Tanto a Friboi quanto a Seara das salsichas de Fátima pertencem ao maior produtor 
de carne do mundo, o grupo JBS, do empresário Joesley Batista, que delirou com os R$ 
300 milhões de vendas depois que Tony Ramos assumiu a campanha que vai marcar sua 
carreira. Nunca mais rosto do ator vai aparecer como o jagunço Riobaldo da minissérie 
Grande Sertão, Veredas, como o Marcio Ayala da novela Pai Herói, o grego Nikos em 
Belíssima, o empresário Antenor Cavalcanti de Paraíso Tropical ou o indiano Opash Ananda 
de Caminho das Índias sem que o símbolo da Friboi pulule na cabeça do público. Mais de 
20 peças e alguns fi lmes, a medalha ofi cial da Ordem do Rio Branco recebida há cinco 
anos – e agora, Friboi. Junto com o Roberto Carlos, com quem esteve pela primeira vez aos 
16 anos interpretando a dupla Tony e Tom & Jerry, no programa Jovem Guarda.

Por que as carnes atraíram subitamente Tony, Fátima e Roberto? Fátima foi contratada 
por 5 milhões de reais, segundo o portal Newtrade (23/2), e o Rei, calcula-se, por quantia 
igual – o que não é nada para o grupo que no ano passado faturou 100 bilhões de reais.

Pelé vende shampoo contra caspa Head & Shoulders, Luciano Huck vende a TIM, 
Marília Gabriela vende imóveis – marcas que, como os carros, já não vendem mais os 
produtos, mas quem os pilota. As ações da Victoria’s Secret caíram 31,5% em 2007 
quando Gisela Bündchen deixou a grife de lingeries. As inserções de celebridades têm o 
poder de Midas. O economista americano Fred Fuld garantiu na revista Forbes que o valor 
de mercado da Bündchen pode chegar a 445 milhões de dólares (1,05 bilhão de reais), 
engolindo o de Neymar (77,5 milhões de dólares, 183 milhões de reais).

Tudo bem para as marcas. Mas o que acontece com a marca do ator, da jornalista, do 
cantor até então romântico fazendo campanha contra carne? Com que cara fi ca o público?

Numa entrevista à coluna “Direto da Fonte”, de Sonia Racy (Estado de S.Paulo, 
16/12/2013), o diretor Luiz Fernando Carvalho reconheceu que a televisão brasileira tem 
dado claros sinais de esgotamento. E noutra entrevista ao Magazine Littéraire (fevereiro, 
2014), o escritor espanhol Eduardo Mendoza desabafa por todos: como está difícil amar a 
espécie humana... e acreditar nos ídolos.

*NORMA COURI É JORNALISTA; TEXTO EXTRAÍDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

CENTRO ADMINISTRATIVO
CORTEZ PEREIRA. POR QUÊ NÃO?
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ENTIDADES CONSIDERAM QUE 
DEMOLIÇÃO É “RETROCESSO”

O laudo pericial produzido pelo 
Departamento de Arquitetura e 
Urbanismo (DARQ) da UFRN já 
aponta para um tombamento “par-
cial” do Hotel Reis Magos. Ou seja: a 
reforma pode acontecer, desde que 
não sejam feitas mudanças em es-
truturas que fazem parte da arqui-
tetura original, como o formato on-
dulado e a fachada do prédio.

O professor George Dantas, 
chefe do DARQ e integrante da 
comissão de arquitetos, classi-
fi ca como “atraso” a ideia origi-
nal de derrubar o Hotel Reis Ma-
gos. De acordo com ele, é possível 
tirar do papel o projeto apresen-
tado pelo grupo hoteleiro, desde 
que sejam preservadas as estru-
turas originais. “Essa história de 
derrubar o prédio é muito atrasa-
da. Nós apoiamos o uso, desde que 
sejam feitas adequações no proje-
to. O prédio tem uma estrutura fl e-
xível que possibilita essas mudan-
ças”, aponta. O professor afi rma 
que o Reis Magos é um dos pré-
dios remanescentes da arquitetu-
ra modernista no país, e deve se-
guir o exemplo de seus prédios ir-

mãos, localizados em Salvador, 
São Paulo e Rio de Janeiro, que fo-
ram revitalizados.

Segundo Dantas, o estudo está 
sendo feito com base em visitas ao 
exterior do prédio. O grupo ainda 
não conseguiu autorização do Mi-
nistério Público ou dos proprie-
tários para avaliar a parte inter-
na. “Do que vimos, é praticamente 
impossível que o prédio seja con-
denado. Uma recuperação, é claro, 
tem que ser feita”, sublinha. 

O professor também acompa-
nhou as negociações em 2008. Se-
gundo Dantas, o grupo pernam-
bucano apresentou, na época, o 
projeto para revitalização do mo-
numento e criação de um hotel. 
Com o tempo, entretanto, as con-
versas com a Prefeitura cessaram 
e o projeto foi esquecido, até que 
voltou à tona quando o assunto 
passou a ser discutido na impren-
sa. “Nós não queremos criar obs-
táculos para a revitalização do 
Reis Magos. Acredito que qual-
quer projeto é viável, desde que 
sejam respeitadas as determina-
ções”, enfatiza Dantas.

UM LAUDO PRODUZIDO por arquite-
tos da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) pode defi -
nir o destino fi nal do Hotel Reis Ma-
gos. O documento, que já está sen-
do fi nalizado, determinará se a es-
trutura tem importância histórica e 
social que justifi que o tombamento 
– ou não – do prédio por parte do 
Município. Com base neste laudo, 
a Prefeitura decide se limita as mo-
difi cações sugeridas pelo grupo Ho-
téis Pernambuco, proprietária da 
obra, que pretendia transformar a 
outrora monumental estrutura em 
um centro empresarial.

A proposta do grupo hotelei-
ro Hotéis Pernambuco S.A. de der-
rubar a estrutura e recomeçar do 
zero caiu por terra, se depender da 
Prefeitura. Em uma reunião com o 
poder executivo, entidades ligadas 
à arquitetura – Instituto dos Ami-
gos do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Cultural da Cidadania (IA-
PHACC), Instituto de Arquitetos 
do Brasil (IAB) e Conselho de Ar-
quitetura e Urbanismo (CAU) – so-
licitaram uma medida da prefeitu-
ra que impeça a derrubada do em-
preendimento. Em nota enviada à 
imprensa, o prefeito Carlos Edu-
ardo assegurou que não aceitará a 
demolição, e que iniciou uma ne-
gociação com a empresa solicitan-
do apenas a reforma do prédio, ga-
rantindo sua constituição original.

Foi da procuradora municipal 
Marise Costa que partiu a reco-
mendação para que o Município 
não se posicionasse contra ou a fa-
vor da derrubada do prédio sem 
uma análise aprofundada sobre 
a importância socioambiental da 
obra. “Nós entendemos que essa 
posição de apoiar a demolição, 
por parte de quem for, sem veri-
fi car, analisar e discutir com base 
em um estudo técnico, é algo pre-

cipitado”, resume a procuradora.
Segundo Marise Costa, a Pre-

feitura tem aporte legal para im-
pedir novas modifi cações no pré-
dio. Com base no parágrafo 1º do 
artigo 1128 do Código Civil Brasi-
leiro, o Município pode limitar as 
ações, desde que seja determina-
do o tombamento da estrutura – 
total ou parcial. “Quem detém a 
propriedade não a possui de for-
ma absoluta. Os direitos assegu-
rados ao proprietário só estão as-
segurados se não afetarem a fun-
ção socioambiental do prédio. Isso 
não signifi ca o não uso do prédio, 
mas o respeito às determinações 
do tombamento. Nós ainda não 
sabemos quando ou como será o 
tombamento, mas derrubar, ele (o 

proprietário) não vai poder mais”, 
sentenciou a procuradora.

Atualmente, tramitam duas 
ações judiciais que pedem o tom-
bamento do prédio: uma ação cau-
telar do Ministério Público, que cor-
re na esfera judicial regional, e outra 
do Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan), por 
meio da Advocacia da União, que 
corre em esfera nacional. 

A procuradora Marise Cos-
ta também lembra que a Prefei-
tura tem, como justifi cativa para 
a não derrubada do hotel, a que-
bra de um acordo feito em 2008 en-
tre o grupo hoteleiro e o Município. 
Na época, a Hotéis Pernambuco fez 
uma repactuação de dívidas junto à 
Prefeitura. Até 2009, a empresa de-

via cerca de R$ 5 milhões em IPTU 
não recolhido entre os anos de 1993 
e 1996. Em troca da repactuação da 
dívida, o grupo se comprometeu 
em apresentar um projeto de revi-
talização do prédio, mas sem com-
prometer a estrutura original. “A 
empresa apresentou um rascunho 
inicial, se comprometeu em fazer a 
reforma, mas resolveu investir em 
outras cidades. Com esse anúncio 
de derrubar o hotel, o assunto vol-
tou à tona”, diz. Ainda de acordo 
com a procuradora, nenhum pedi-
do formal para demolição da estru-
tura do Hotel Reis Magos foi apre-
sentado à Secretaria de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb).

O proprietário do grupo Ho-
téis Pernambuco S.A., José Pedro-
za, foi procurado pelo NOVO JOR-
NAL para comentar o assunto, 
mas não atendeu nem retornou 
às ligações da reportagem até o fe-
chamento desta edição. O enge-
nheiro e diretor administrativo do 
grupo, Arthur Percínio, também 
foi contatado pela reportagem, 
mas se isentou de dar declarações. 
Informou apenas que o grupo já 
iniciou conversas com a Prefeitu-
ra com o objetivo de apresentar 
um novo destino para o Reis Ma-
gos que não envolva a demolição.

Outro recuo foi registrado na 
Secretaria Municipal de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico (Se-
turde). A decisão de preservação 
do prédio vai de encontro ao que 
dizia o secretário de Turismo, Fer-
nando Bezerril, um dos maiores 
entusiastas do projeto da constru-
ção de um centro comercial mo-
derno na Praia do Meio. A secretá-
ria particular de Bezerril informou 
que ele não ia se pronunciar so-
bre o assunto, orientando a repor-
tagem a procurar a assessoria da 
Prefeitura. A esquiva deixa claro 
que o posicionamento do prefeito 
Carlos Eduardo prevaleceu sobre a 
do auxiliar de primeiro escalão. 

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

VIDA LONGA AO REIS
/ TURISMO /  PREFEITURA REQUER LAUDO PERICIAL PARA EMBASAR PEDIDO DE 
TOMBAMENTO DO HOTEL REIS MAGOS; GRUPO CONTROLADOR DE PERNAMBUCO 
DÁ INDÍCIOS DE QUE VAI ACATAR EXIGÊNCIA DE RECUPERAÇÃO DO PRÉDIO

 ▶ Estátuas são a parte mais preservada do Hotel Reis Magos 

 ▶ Procuradora Marise Costa recomendou análise aprofundada do caso

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo não aceita demolição e diz que iniciou negociações

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NÓS NÃO QUEREMOS 
CRIAR OBSTÁCULOS 
PARA A REVITALIZAÇÃO 
DO REIS MAGOS. 
ACREDITO QUE 
QUALQUER PROJETO 
É VIÁVEL”

George Dantas
Chefe Dpto. Arquitetura e 
Urbanismo da UFRN

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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A JUSTIÇA FEDERAL no Rio Gran-
de do Norte (JFRN) indeferiu 120 
processos referentes a pedidos 
de alteração do índice de cálculo 
de correção do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS). 
Os pleitos individuais e coleti-
vos foram apreciados pela Tur-
ma Recursal da 14ª Vara Federal, 
anteontem. 

Mais tarde, no mesmo dia, 
o ministro Benedito Gonçalves, 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), determinou a suspensão de 
todos os processos relacionados 
aos pedidos de correção da base 
de cálculo. A medida foi publica-
da no Diário de Justiça Eletrôni-
co. Até ontem, a Caixa Econômi-
ca Federal (CEF) havia se defendi-
do de 48.246 ações envolvendo a 
modifi cação no índice do FGTS e 
obteve 22.798 decisões favoráveis.

  Com isto, a alteração, ou 
não, do índice que norteia o cál-
culo do FGTS do trabalhador 
brasileiro será defi nida pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
em Brasília. Antes disso, porém, 
o Ministério Público Federal fará 
vistas ao processo para, em se-
guida, devolvê-lo ao STJ para que 
o mérito da decisão monocráti-
ca seja julgado pelo Pleno.  Após 
esta etapa, é que o processo “su-
birá” para o Supremo, a quem 
cabe a decisão fi nal quanto ao 
tema em baila.

 O juiz federal no Rio Grande 
do Norte, Almiro Lemos, expli-
cou que ainda não há uma defi ni-
ção quanto à questão da suspen-
são dos processos. “Eles podem 
ser suspensos tanto na primei-
ra instância quanto na turma re-
cursal”, disse. Os juízes federais 
com atuação na Turma Recur-
sal irão se reunir, após o Carna-
val, para decidir como proceder 
em relação ao assunto. “A sus-
pensão do STJ ocorreu para evi-
tar a tramitação dos processos, 
que consomem, em média, dois 
meses na Justiça Federal”, desta-
cou Lemos.

 O imbróglio criado pela pos-
sível correção da alíquota de cál-
culo do FGTS poderá ter refl exos 
negativos para a população bra-

sileira. Isto porque, milhares de 
trabalhadores que afi rmam te-
rem sido prejudicados pelo uso 
da Taxa Referencial (TR) para de-
fi nir o percentual de rendimen-
to do Fundo de Garantia, judicia-
lizaram ações cujo número total 
é desconhecido pela Caixa Eco-
nômica Federal, alvo dos proces-
sos, e pela própria Justiça Federal, 
responsável pelo julgamento das 
causas.

 “A decisão do STJ foi por ne-
gar a substituição da TR por ou-
tros índices”, comentou o juiz fe-
deral Almiro Lemos. Ele afi rmou 
desconhecer, em todo o país, de-
cisão favorável a algum credor de 
FGTS. “Todas as decisões do meu 
conhecimento foram favoráveis à 
Caixa Econômica Federal”.

 Entretanto, em alguns esta-
dos brasileiros, como São Pau-
lo e Rio Grande do Sul, a Justiça 
Federal se posicionou favorável 
ao trabalhador e deferiu o pedi-
do de correção da alíquota, usan-
do como base de cálculo o Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC) que mais se asseme-
lha à variação da infl ação. A de-
cisão do STJ, porém, suspendeu 
os processos que, além disso, cor-
rem em primeira instância e po-
derão ser alvos de recursos.

 Em relação aos refl exos da 

possível mudança na base de 
cálculo do FGTS, saindo da TR e 
indo o INPC, por exemplo, o juiz 
federal Almiro Lemos relembrou 
que a TR ajusta índices fi nancei-
ros e poupança. “A Lei é de 1991 
e prevê a aplicação do percentu-
al da TR no FGTS”, comentou Le-
mos. Em 2013, o índice de varia-
ção do INCP fi cou entre 7% e 8%, 
enquanto que a média de varia-
ção da TR não passou de 1,5% no 
mesmo período. A maioria dos 
autores dos processos contra a 
Caixa Econômica usa o argumen-
to de que a TR não repara as per-
das da infl ação.

CAIXA
Em nota, a assessoria de im-

prensa da Caixa Econômica Fe-
deral esclareceu que a utilização 
do índice da Taxa Referencial na 
atualização das contas do FGTS 
cumpre, integralmente, o que 
determina a legislação. “Portan-
to, aplica o parâmetro de atuali-
zação legalmente defi nido para 
todas as contas, estabelecido no 
Art. 13 da Lei 8.036/90”. 

 O trecho da lei destacado 
pela CEF foi o seguinte: (...) Art. 
13. Os depósitos efetuados nas 
contas vinculadas serão corrigi-
dos monetariamente com base 
nos parâmetros fi xados para atu-

alização dos saldos dos depósitos 
de poupança e capitalização ju-
ros de três por cento ao ano (...). 

 Na mesma nota, o banco afi r-
mou que “no papel legal de ope-
rado do Fundo de Garantia, é ve-
dada a defi nição, pela Caixa, de 
uso de remuneração de contas 
divergentes daquele estabelecido 
na legislação, sob pena de ser res-
ponsabilizada pelo ônus adicio-
nal da adoção dessa medida”.

A assessoria de imprensa da 
CEF informou que a instituição 
irá recorrer de qualquer decisão 
contrária ao Fundo de Garan-
tia. A Caixa também afi rmou que 
não há uma estimativa de quanto 
o banco perderia com a mudança 
no FGTS, uma vez que os índices 
que poderão ser utilizados para o 
cálculo (INPC-A, IPC-S) variaram 
muito na última década.

/ SENTENÇA /  JUSTIÇA FEDERAL DO RN SE POSICIONA CONTRA MUDANÇA DA TAXA DE CORREÇÃO DO FGTS NO MESMO 
DIA EM QUE O MINISTRO DO STJ DETERMINOU A SUSPENSÃO DE AÇÕES QUE COBRAVAM A REVISÃO EM TODO O PAÍS

SUSPENSAS
AÇÕES

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Almiro Lemos, da 14ª Vara Federal, diz que é preciso usar um percentual único para correções

ARGEMIRO LIMA / NJ

Entenda o caso:

A Defensoria Pública da 
União entrou com ação civil 
pública na Justiça Federal 
solicitando a revisão na 
taxa utilizada para cálculo 
do FGTS. Atualmente, o 
cálculo é feito com base na 
Taxa Referencial (TR), que 
nos últimos quinze anos 
esteve abaixo da infl ação. 
A DPU alega que a taxa traz 
prejuízos para o trabalhador, 
uma vez que não repõe as 
perdas infl acionárias do 
período. 

A entidade pede que 
a Caixa Econômica Federal 
restitua os valores perdidos 
entre 1999 e 2013, e que 
o cálculo passe a ser feito 
com base em índices mais 
próximos da infl ação, como 
– Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(INPC-A) e Índice de Preços 
ao Consumidor Semanal 
(IPC-S). A Ação Civil Pública 
também solicitava que a 
decisão valesse em todo o 
território nacional, o que foi 
acatado pela Justiça Federal 
do Rio Grande do Sul no início 
deste mês.

Mas a posição do STJ 
se sobrepõe à decisão do 
magistrado gaúcho e a 
tudo que já foi decidido 
em favor da mudança até 
agora, e ainda impede 
posicionamentos diferentes 
nas instâncias inferiores.

 O juiz federal Almiro Lemos 
esclareceu que a alíquota ora 
usada para defi nir o índice de 
variação do FGTS é a mesma 
utilizada para corrigir dívidas 
trabalhistas judicializadas. Um 
dos possíveis e negativos refl exos 
da mudança da base de cálculo 
preterindo a TR e passando a 
calcular a partir do INPC, seria 
a difi culdade para acesso aos 
fi nanciamentos imobiliários e 
elevação das taxas de juros dos 
empréstimos. 

 “O FGTS é usado pelo 
Governo Federal para fi nanciar 
programas de habitação. Além 
disso, não se sabe quantos 
bilhões o Governo gastará 
com a mudança do índice. 
E quem pagará a conta será 
o contribuinte”, alertou. Ele 
destacou, ainda, que para um 
índice variar uma moeda, precisa 
ser usado por um longo período 
de tempo. 

 “É preciso usar um 
percentual único e não pinçar 
um que seja conveniente. O 
sistema fi nanceiro pode se 
revelar insustentável”, asseverou. 

Conforme historiado pelo 
magistrado, o índice da Taxa 
Referencial (TR) era maior em 
1995. O processo, àquela época, 
era o inverso: o de não usar a 
TR como base de cálculo nas 
variações do FGTS.

 Até que o processo 
seja julgado pelo Supremo 
Tribunal Federal, todos os 
processos relacionados ao tema 
permanecerão suspensos. Até 
hoje, conforme informações da 

Justiça Federal, nenhum valor 
de correção do FGTS foi pago a 
nenhum trabalhador brasileiro. 
“Vai haver o sobrestamento 
até o STF defi nir. Não haverá 
pagamento até a decisão fi nal”, 
destacou Almiro Lemos. O 
processo não tem data para ser 
apreciado pela mais alta corte 
do país. 

 “É torcer para que seja 
julgado rápido quando chegar 
ao STF. A suspensão do 

Superior Tribunal de Justiça não 
soluciona o caso em defi nitivo”, 
destacou o juiz federal. Ele se 
mostrou preocupado quanto à 
consequência da decisão, caso 
esta seja favorável à mudança 
da alíquota de cálculo. “Eu não 
sei, até que ponto, a decisão 
em médio prazo será favorável 
aos trabalhadores”, assegurou o 
magistrado.

 Antes do julgamento deste 
mais recente caso, o STF se 
preocupará com a apreciação 
de outros processos similares, 
que também discorrem sobre 
índices de variação. O Pleno do 
Supremo decidiu, em 2013, adiar 
para este ano o julgamento dos 
planos econômicos vigentes nas 
décadas de 1980 e 1990. Serão 
discutidas as correções nas 
poupanças durante a vigência 
de cinco planos econômicos: 
Cruzado (1986), Bresser (1987), 
Verão (1989), Collor 1 (1990) e 
Collor 2 (1991). Bancos como 
Caixa Econômica Federal, Banco 
do Brasil e Bradesco poderão ser 
afetados com as decisões do STF 
em relação aos planos listados. 

 ▶ Agência da Caixa: correção representa 80% do saldo total do FGTS

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

MUDANÇA PODE COMPROMETER PROGRAMAS HABITACIONAIS 

A SUSPENSÃO DO 
STJ OCORREU PARA 

EVITAR A TRAMITAÇÃO 
DOS PROCESSOS, 

QUE CONSOMEM, EM 
MÉDIA, DOIS MESES NA 

JUSTIÇA FEDERAL”

Almiro Lemos
Juiz Federal

FOLHAPRESS

EM LINHA COM as expectativas, 
a economia brasileira cresceu 
2,3% em 2013, segundo dados 
do PIB divulgados ontem 
pelo IBGE. O resultado supera 
a alta de 1% de 2012, mas 
converte-se no terceiro ano de 
fraco crescimento econômico 
- em 2011, a alta foi de 2,7%. 

No quarto trimestre, houve 
avanço de 0,7% em relação ao 
terceiro trimestre - quando 
o PIB havia se contraído em 
0,5% -, acima do previsto pelo 
mercado. Já na comparação 
com o quarto trimestre de 
2012, o indicador registrou 
expansão de 1,9%. Em valores, 
o PIB de 2013 somou R$ 4,84 
trilhões. 

Na média dos três 
anos de governo Dilma, a 
economia do país avançou 
2%. Ao início do ano passado, 
esperava-se mais. Mas vários 
fatores contribuíram para a 
frustração, dentre os quais 
o esfriamento do consumo 
diante de juros maiores, 
crédito restrito, inadimplência 
ainda em patamar elevado. 

Outra trava ao 
crescimento do PIB e do 
consumo veio dos preços mais 
altos. Com a infl ação de 5,91% 
de 2013 concentrada em 
alimentos e serviços, muitas 
famílias reduziram suas cestas 
de consumo. 

Com esses fatores, a 
indústria produziu apenas 
1,3% mais em 2013. Já no 
caso dos serviços, a alta 
foi de 2% no ano passado. 
A agropecuária registrou 
expansão de 7%, embalada 
pela safra recorde de grãos. 
Foi o melhor resultado do 
segmento da série histórica do 
IBGE, iniciada em 1996. 

Pela ótica dos setores 
que demandam os produtos 
desses ramos, o consumo 
das famílias medido pelo PIB 
desacelerou e cresceu 2,3%, 
após uma alta de 3,2% em 
2012. Já os investimentos 
reagiram e foram o destaque 
positivo, com expansão de 
6,3%, invertendo a queda de 
4% de 2012. 

O consumo do governo 
cresceu 1,9%. As exportações 
avançaram 2,5% em 2013, 
num ritmo menor do que o 
crescimento das importações 
- alta de 8,4%. 

Esse descompasso mostra 
que o setor externo contribuiu 
negativamente para o PIB, 
pois as importações entram 
com sinal negativo já que são 
produtos e serviços gerados 
fora do país. 

Os dados do PIB do 
quarto trimestre fi caram um 
pouco acima das previsões, 
de uma alta em torno de 
0,5%. Já no acumulado de 
2013, o resultado verifi cado 
se aproximou do previsto por 
analistas - que esperavam 
uma taxa entre 2,2% e 2,3%. 

O resultado melhor do 
que o esperado nos últimos 
três meses do ano foi refl exo 
da exportação de bens e 
serviços, de 4,1%, sob a ótica 
da demanda, em movimento 
contrário ao de todo o resto 
do ano. 

No 3º trimestre, o 
crescimento havia sido de 
0,5%. Após as exportações, 
o consumo do governo foi o 
que mais avançou (0,8%). O 
consumo das famílias veio 
fraco, 0,3%. 

Sob a ótica da produção, 
o setor de serviços puxou o 
avanço do país, com expansão 
de 0,7%, nos três últimos 
meses de 2013, em especial os 
serviços de informação, com 
avanço de 4,8%, e serviços 
bancários, de 2%. No período, 
o destaque negativo fi cou por 
conta da indústria, que retraiu 
0,2% no período. 

ECONOMIA 
BRASILEIRA 
CRESCE 2,3% 
EM 2013

/ PIB /
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Editor 
Moura Neto

A coordenadora geral do Sin-
te, Fátima Cardoso, disse que ha-
via uma tendência de fi m da greve 
na semana passada porque o go-
verno se comprometeu em enviar 
cinco projetos de melhoria da si-
tuação dos professores para a As-
sembleia, mas faltaram dois: a ma-
nutenção da “letra”, que põe fi m à 
distorção que impede o avanço sa-
larial para os professores pós-gra-
duados e a garantia que o profes-
sor não volte à “letra” que fazia 
parte no início da carreira. Para 
isso, é preciso modifi car o artigo 
45 do Plano de Cargos e Carreira. 

De acordo com a coordenado-
ra, não dá para confi ar na palavra 
da secretária. A greve só vai aca-
bar quando o governo protocolar 
todos os cinco projetos na Assem-
bleia Legislativa.  “A gente fi rmou o 
acordo, mas ela (Betânia Ramalho) 
só cumpriu três itens que foram 
para a Assembleia Legislativa”, re-
bateu Fátima Cardoso. Na sexta-
-feira depois do carnaval, a cate-
goria vai realizar mais uma assem-
bleia para avaliar a situação, mas 
não há indício de retorno às aulas 
se os projetos não forem enviados 
aos deputados para votação. 

“Não estamos brincando. A 
secretária não está sendo hones-
ta com a nossa pauta de reivindi-
cações” disse Fátima Cardoso, que 
ontem pela manhã estava redigin-
do um ofício para  Betânia Rama-
lho reafi rmando os pontos da pau-
ta de reivindicações. 

A coordenadora geral do Sin-
te retrucou as declarações  da se-
cretária de Educação, que defi ne 
a greve com um ato político. “Ela 
não deveria usar esse tipo de artifí-
cio. A professora Betânia tem que 
se respeitar para conseguir o res-
peito dos professores”, desabafou. 

Fátima Cardoso afi rmou que 
a greve, em nenhum momento, 
é contra a governadora Rosalba 
Ciarlini nem seu partido (Demo-
cratas). “É contra a política ado-
tada pelo governo de não respei-
tar a categoria dos professores”, 
completou. 

Segundo ela, tem sido mais di-
fícil negociar com o governo Ro-
salba que com governos da dita-
dura militar. Na primeira greve 
dos professores, em 1979, a gover-
nador era Lavoisier e, mesmo as-
sim, a categoria teve 100% de au-
mento. “Isso aconteceu em plena 
ditadura”, sublinhou. 

Desde então, houve greve nos 
sucessivos governos estaduais de 
José Agripino Maia, Garibaldi Fi-
lho e nos oito anos de Wilma de 
Faria; só não houve greve em 2006. 
“Mostra que nossa greve não é 
contra partidos ou governos, mas 
contra a política que eles adotam 
em relação aos trabalhadores. Não 
é uma greve ideológica, mas base-
ada em nossa pauta de reivindica-
ções que não vem sendo atendi-
da”, concluiu Cardoso. 

Dos cinco pontos que o 
Sinte reivindica, três propostas 
contendo melhorias para os 
professores já foram enviados 
à Assembleia na sexta-feira da 
semana passada no bojo do 
projeto “Correção do Rumo 
da Educação do Estado do Rio 
Grande do Norte”. 

O primeiro prevê o reajuste 
salarial imediato de 8,32%   para 
professores e especialistas, a 
ser pago nos contracheques 
de fevereiro, retroativo a 
janeiro. O segundo projeto é 
a reclassifi cação do porte das 
escolas estaduais por número 
de alunos, que há sete anos está 
sem atualização, reorganizado 
em cinco níveis que vão de 
escolas com até 100 alunos 
matriculados e acima de 1.200 
alunos. A gratifi cação dos 
diretores e vices irá variar de R$ 
600,00 a R$ 1.600,00. 

Essa medida vai criar 666 
funções gratifi cadas de diretor 
e 575 de vice-diretor, que 
mesmo exercendo um cargo de 
responsabilidade, em muitos 
casos, recebiam gratifi cações 
menores que os professores. 
Os benefi ciados imediatos são 
as 16 Diretorias Regionais de 
Educação (Dired). 

A direção dessas unidades 
exerce cargo similar ao de 
secretária-adjunta, mas 
as gratifi cações variam 
de R$ 600,00 a R$ 900,00, 
consideradas pela secretária 
como “escandalosas” diante da 
importância da função. Desde 
2010 (Governo Wilma de Faria) 
que há promessa de reajuste, 
mas que só agora, no atual 

governo, isso está sendo revisto, 
explicou Betânia Ramalho. 
Essas gratifi cações vão passar 
para R$ 3.200,00, mesmo nível 
de coordenação. 

Os diretores das Direds têm 
grande responsabilidade, pois 
são responsáveis pela prestação 
de contas das regionais, pelos 
projetos pedagógicos, pelas 
fi nanças, controle de pessoal, 
projetos, suprir vagas de 
professores faltosos e cuidar de 
toda parte física das escolas, 
destacou a secretária. Além disso, 
as oito Diretorias Regionais de 
Alimentação Escolar (Drae) 
também terão reajuste nessas 
gratifi cações. A rede é responsável 
pelo programa de merenda 
escolar que atende a 700 pessoas. 

Os deputados também 

irão votar o terceiro projeto 
apresentado pelo Governo 
do Estado, que diz respeito 
à progressão de classe de 
vencimento dos educadores. 
Betânia Ramalho explicou 
que todos os professores e 
especialistas vão avançar 
uma letra na carreira sem a 
necessidade de avaliação de 
desempenho. “O Sinte nunca fez 
essa solicitação”, argumentou.

Estão sob análise, na 
Consultoria Geral do Estado, a 
revisão do artigo 45 do Plano 
de Cargos e Salários, que trata 
da promoção nas carreiras de 
professor e especialista em 
educação e a garantia de que 
o professor pós-graduado, no 
fi nal da carreira, não vai voltar a 
letras iniciais. A carreira é regida 

por dez níveis representados por 
letras que vão de “A” a “J” para 
professores e especialistas. 

Betânia Ramalho reafi rmou 
que a greve é injusta e que 
o Sinte se apossou da pauta 
de ações de melhorias que o 
Governo do Estado já vem se 
empenhando em cumprir. “A 
greve é política e marcada pela 
intolerância ao governo Rosalba, 
que está repondo os direitos dos 
professores”, assinalou. 

Segundo o consultor  geral 
do Estado, José Marcelo, os 
dois projetos estão sob análise. 
Depois serão enviados ao 
Gabinete Civil, que remete à 
governadora e, depois que ela 
assinar, o projeto vai para a 
Assembleia. Ele não deu prazo 
para isso acontecer. 

A SECRETÁRIA ESTADUAL de Educa-
ção, Betânia Ramalho, disse que 
cabe aos pais, diretores, inspeção e 
conselhos escolares cobrar dos pro-
fessores grevistas a reposição dos 
conteúdos das aulas não dadas na 
greve que completa hoje um mês.

“No fi nal das contas, os únicos 
prejudicados, que perdem com a 
greve, são os alunos”, notifi cou Be-
tânia Ramalho, para quem a para-
lisação promovida pelo Sindica-
to dos Trabalhadores em Educa-
ção (Sinte/RN) é uma provocação 
política ao governo da democrata 
Rosalba Ciarlini. 

“É uma greve irresponsável 
com relação aos alunos”, frisou 
Betânia Ramalho, por isso haverá 
o corte do ponto, o que não é uma 
decisão da Secretaria de Educa-
ção, afi rmou. Quem determina o 
corte é o corregedor geral do Esta-
do, José Marcelo, dentro do princí-
pio da legalidade, complementou.  

De um universo de 28 mil  pro-
fi ssionais da rede estadual de ensi-
no, entre 600 e 700 professores es-
tão em greve. Muitos já voltaram 
ao trabalho na paralisação que 
completa trinta dias. É com base 
no sistema de estatística do SIGE-
duc, um sistema informatizado 
de controle de matrículas e ponto 
dos servidores, que a 

Quem faltou e já voltou e quem 
continua em greve vai ter o ponto 
cortado e pagar pelas faltas. “Es-

tamos cumprindo o que determi-
nou a Controladoria Geral do Esta-
do”, explicou a secretária. Se o cor-
te não vier nos contracheques este 
mês por alguma falha do sistema, 
virá no próximo, vaticinou. 

Betânia Ramalho disse que é 
justo cortar o ponto porque houve 
falta ocasionada por uma greve in-
justa, política. “Não é um caso ape-
nas de carga horária não cumpri-
da; é também por causa dos con-
teúdos (das disciplinas) que não 
foram ministrados”, distinguiu. 

Um dos grandes problemas 
com as greves é acompanhar, de-
pois do retorno ao trabalho, a re-
posição das aulas e do conteúdo. 
Desta vez, o SIGEduc será um ins-
trumento de verifi cação da pre-
sença nas escolas pós-greve para 
garantir o calendário de 200 dias 
letivos. Mas isso só não basta na 
avaliação de Betânia Ramalho. Ela 
quer mais. Quer o envolvimento  
dos pais dos alunos, dos diretores, 
inspetores e conselheiros escola-
res para acompanhar se o conteú-
do das aulas vai ser reposto. 

Betânia Ramalho disse que apli-
car o conteúdo é essencial para ga-
rantir o nível de aprendizado dos es-
tudantes que, geralmente, por falta 
de noção do prejuízo que terão no 
futuro, geralmente são coniventes 
com os professores que não cum-
prem com sua função de repor as 
aulas depois das paralisações. 

Os salários só retornarão aos 
contracheques na medida em que a 
Secretaria atestar que todo o conte-

údo foi reposto. “Este é um semes-
tre atípico, que começou mais cedo 
por causa da Copa do Mundo e para 
cumprir o calendário pós-greve, ha-
verá aulas aos sábados e em um 
sexto horário”, advertiu Betânia Ra-

malho.  “Eles (os professores) vão ter 
que se virar para o aluno ter acesso 
ao conteúdo”, complementou.

A contratação de professores 
temporários, informou, é um ato 
formal em casos de afastamento 

ou de escolas onde não haja pro-
fi ssionais para dar conta das dis-
ciplinas. São casos especiais. Em 
razão da atual greve, a chance dis-
so acontecer é remota. Mesmo as-
sim, a secretária disse que se a pa-

ralisação  perdurar, poderá lançar 
mão desse tipo de contratação e 
dessa vez, ao contrário do ano pas-
sado, o governo não vai entrar na 
Justiça para garantir o retorno dos 
professores parados à sala de aula.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PONTO CORTADO
/ GREVE /  CUMPRINDO DETERMINAÇÃO DA CONTROLADORIA GERAL DO ESTADO, A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
CONFIRMA QUE OS PROFESSORES NÃO IRÃO RECEBER PELOS DIAS PARALISADOS NO CONTRACHEQUE DE FEVEREIRO

SINTE NÃO CONFIA 
NA SECRETARIA

PROPOSTAS APRESENTADAS 
NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

 ▶ Fátima Cardoso, coordenadora 

geral do Sinte: greve só acaba quando 

todos os projetos chegarem à AL

 ▶ Betânia Ramalho, secretária estadual de Educação  ▶ José Marcelo, consultor geral do Estado

 ▶ Segundo a Secretaria de Educação, de um universo de 28 mil profi ssionais da rede estadual de ensino, apenas 600 ou 700 professores estão em greve

EDUARDO MAIA / NJ NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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CARNAVAL
DE NATAL 2014

E S P E C I A L

Defi nindo-se como um 
“artista múltiplo, mas que 
respeita as tradições”, ele frisa 
que no carnaval canta frevo, 
ciranda, maracatu, músicas de 
carnaval, mas que também se 
adapta às demais festividades 
brasileiras no decorrer do ano.

“No São João canto 
baião, xote, forró, xaxado... 
Mas também canto com a 
Orquestra de Câmara, como 
nas Valencianas, espetáculo 
que realizo ao lado da 
Orquestra Ouro Preto (MG). 
Todas as festividades do 
Nordeste me representam, 
e como o carnaval é um 
dos pontos altos do nosso 
calendário cultural, eu o 
represento com alegria e 
propriedade”, diferencia.

Após tantos carnavais 
fazendo a alegria dos foliões 
de cima do palco, Alceu 
sente saudade do tempo 
em que ele era apenas o 
folião, sem obrigações de 
repertório, fi gurino e ajustes 
de som. “Lembro de Olinda 
dos anos 80, onde a gente 
brincava sem compromisso, 
de uma maneira espontânea, 
escutando as músicas do 
projeto ‘Asas da América’, 
liderado por Carlos Fernando, 
do qual eu participei. Mas 
gosto mesmo é de ser folião 
em cima do palco”, conclui.

QUANDO SAIU DO Agreste pernam-
bucano e chegou à rua dos Palma-
res, bairro de Santo Amaro, no Re-
cife, Alceu Valença tinha 9 anos e 
um vizinho ilustre: Nelson Ferrei-
ra. O compositor, especializado 
em fazer qualquer um “frevar”, foi 
o primeiro grande amigo dele no 
caminho sem volta rumo à folia.

A relação com o frevo e suas 
vertentes foi tão forte, a partir dali, 
que o nome de Alceu Valença hoje 
se confunde com a própria histó-
ria do ritmo, tanto que toda a sua 
agenda para este carnaval de 2014 é 
preenchida por shows em Recife. A 
única exceção ocorre hoje, quando 
Alceu subirá ao palco do polo Pon-
ta Negra, a partir das 21h, como 
uma das atrações mais esperadas 
do Carnaval Multicultural de Natal.

Ao longo das mais de quatro 
décadas dedicadas à música, Al-
ceu Valença ganhou vários títu-
los. De “Bicho Maluco Beleza” fai-
xa gravada no álbum “7 Desejos”, 
de 1991, até o mais recente “Amigo 
da Arte”, título do projeto em estú-
dio que acaba de sair do forno. É 
mergulhado neste repertório revi-
sitado que o pernambucano apre-
senta hoje em Natal o seu show 
“Carnavalença”.

 “É uma cidade que adoro”, co-
menta sobre a capital potiguar em 
entrevista por e-mail. “O público 
pode esperar muito frevo, maraca-
tu, ciranda, caboclinhos. É um show 
que reúne meus principais suces-
sos de carnaval, como “Bicho Ma-
luco Beleza”, “Diabo Louro”, “Bom 
Demais”, “Me Segura Que Senão eu 
Caio”, “Voltei Recife”, entre outras”, 
avisa.

O novo álbum traz em seu re-

pertório releituras de sucessos an-
tigos, como “Homem da Meia Noi-
te” e “Sou Eu Teu Amor”, gravadas 
inicialmente no LP “Asas da Amé-
rica”, na década de 70. A primei-
ra, aliás, acaba de ganhar um cli-
pe gravado nas ladeiras de Olin-
da com a presença do próprio Ho-
mem da Meia Noite. O vídeo está 
disponível no youtube.

“A última vez que estive em Na-
tal, toquei no Teatro Riachuelo, que 
é excepcional, um dos melhores do 
país, mas também gosto muito de 
me apresentar na rua para a mas-
sa. Sou como um espelho do meu 
povo, minha música refl ete a nossa 
cultura e o povo se reconhece em 
mim”, afi rma Alceu, acrescentan-
do ainda que ele guarda “recorda-
ções maravilhosas de Natal”.

“Eu sempre fui um amigo da 
arte. Jamais fi z concessões em tro-
ca de sucesso fácil, jamais partici-
pei de esquemas comerciais que 
visam mais o lucro do que a arte. 
Meu lema sempre foi: precisamos 
de mais ponto-de-vista e menos 
ponto-de-venda. Permaneço fi el a 
isso”, explica justifi cando o título do 
álbum.

Ele defi ne o novo projeto como 
um “roteiro conceitual e cinemato-
gráfi co” pelo carnaval de sua terra, 
explicando que sempre costuma 
montar seus trabalhos como “ro-
teiros” a fi m de conduzir o ouvin-
te por uma história a ser contada. 
“Seja disco, DVD ou show”, explica.

As bases para o disco ele já ha-
via gravado em Recife há alguns 
anos, mas somente com o faleci-
mento do compositor Carlos Fer-
nando, no ano passado, Alceu re-
solveu retomar o projeto. Carlos 
Fernando foi idealizador do LP 
“Asas da América”, gravado nos 
anos 70 e um de seus principais 

parceiros ao longo da carreira.
“Jackson do Pandeiro dizia 

sempre: para cantar frevo, tem 
que ter queixada. Minha formação 
vem do Agreste e do sertão. Fui 
criado entre xotes, baiões, cocos, 
emboladas, o frevo era uma coisa 
complicada, cheio de síncopes e 
alterações rítmicas. Hesitei muito, 
até que compus dois frevos com 
Carlinhos e percebi que eu podia 
cantar aquilo”, lembra.

“Havia gravado as bases, mas 
acabei me dedicando muito ao 
meu fi lme (A Luneta do Tempo). 

Neste período o disco fi cou guar-
dado. Com a morte de Carlos Fer-
nando, resolvi lançar o Amigo da 
Arte. O disco é também uma for-
ma de homenagem a ele e ao “Asas 
da América”, que revitalizou o fre-
vo em todo o Brasil naquela épo-
ca”, complementa.

Amigo da Arte, além de ser uma 
homenagem ao parceiro também 
tem o objetivo de renovar, com no-
vos arranjos, faixas clássicas do re-
pertório de Alceu Valença, como é 
o caso de “Voltei Recife”, música de 
Luiz Bandeira imortalizado Alceu 

Valença no LP “Asas da América”. 
Com relação à polêmica que 

tomou o carnaval pernambucano 
no começo deste ano, quando vá-
rias prévias carnavalescas foram 
proibidas de passar das 2h da ma-
drugada, ele comenta que é preci-
so cautela nos diferentes tipos de 
comemoração. “Acho que nos dias 
de carnaval não tem que ter hora 
para acabar. As prévias são impor-
tantes, já fazem parte do carna-
val, mas é preciso respeitar os ho-
rários de silêncio, como em qual-
quer país civilizado”, adverte.

“VOLTEI NATAL!”
/ PONTA NEGRA /  ALCEU VALENÇA DÁ UMA TRÉGUA DO CARNAVAL 
PERNAMBUCANO E ANIMA O FOLIÃO NATALENSE NA NOITE DE HOJE

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Alceu Valença apresenta hoje no polo de Ponta Negra o seu show “Carnavalença”; no detalhe, a capa do seu último CD

FOLIÃO INVETERADO

O PÚBLICO PODE ESPERAR MUITO FREVO, 
MARACATU, CIRANDA. É UM SHOW QUE REÚNE 
MEUS PRINCIPAIS SUCESSOS DE CARNAVAL”

Alceu Valença,
Cantor e compositor

NJ: QUAL O SEU LUGAR PREFERI-
DO NO MUNDO?
ALCEU VALENÇA - Meu lugar 
preferido é o Brasil. Enquanto 
houver fronteiras no mundo, 
eu sou um defensor incansável 
das coisas brasileiras.

QUAIS SÃO AS TRÊS MAIORES 
COMPOSIÇÕES (SUAS OU NÃO) DO 
CARNAVAL?
São muitas composições mara-
vilhosas. Mas posso citar “Vol-
tei Recife”, de Luiz Bandeira, 
“Olinda Quero Cantar”, de Cli-
dio Nigro, por exemplo, que são 
pessoalmente marcantes na 
minha carreira. Dentre as mi-
nhas, vou votar em “Homem 
da Meia-Noite”, que fi z em par-
ceria com Carlos Fernando 
para o “Asas da América”, o pri-

meiro frevo que compus. Aca-
bo de recriá-lo no “Amigo da 
Arte” e lançamos o clipe na se-
mana passada, no You Tube.
 
MUITO SE FALA SOBRE A COPA 
DO MUNDO. NATAL É UMA CIDADE 
SEDE, RECIFE TAMBÉM. QUAL A 
SUA OPINIÃO SOBRE O EVENTO?
Não me ligo muito em futebol, 
mas acho importante o Bra-
sil realizar o evento. Por outro 
lado, também estou de acor-
do com as manifestações, des-
de que sem violência, quando 
estas questionam o fato de al-
gumas áreas básicas, como a 
saúde e a educação, precisa-
rem de investimentos enquan-
to construímos estádios. Mas 
vou torcer para o Brasil ganhar 
a Copa, é claro.

PING PONG

Alceu Valença 
no Carnaval Multicultural de Natal 2014

 ▷ Quando: HOJE
 ▷ Onde: Polo Ponta Negra (Rua Praia de Genipabu) 
 ▷ Horas: 21h
 ▷ Entrada: gratuita

FOTOS: DIVULGAÇÃO / ASSESSORIA
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GUIA CULTURAL

CINEMA

CINEMARK REALIZA PROMOÇÃO NO CARNAVAL!

Para os cinéfi los que buscam fugir da folia, uma opção é aproveitar 
o preço promocional que a Rede Cinemark está oferecendo até a terça-
feira de carnaval.

Com exceção dos fi lmes em “3D”, todas as demais sessões 
iniciadas até às 17h estão custando R$ 8 (inteira) e R$ 4 (meia). Além 
de Natal outras sete cidades brasileiras recebem a promoção.

Entre os títulos em cartaz que entram na faixa promocional estão 
“A Menina que Roubava Livros” (16h20), “Uma Aventura LEGO” 
(11h20 | 14h), “Sem Escalas” (13h00 - 15h20) e a estreia do brasileiro 
José Padilha (Tropa de Elite 1 e 2) em Hollywood com a releitura de 
“Robocop” (13h20 - 15h50 - 16h40)

OSCAR

A cerimônia do 
Oscar será realizada 
neste domingo, dia 
2 de fevereiro e se 
você ainda não viu 
todos os fi lmes que 
estão concorrendo 
à famosa estatueta 
da Academia de 
Artes e Ciências 
Cinematográfi cas de 
Hollywood, o NOVO 
JORNAL destaca 
todos os indicados 
que ainda estão em 
cartaz pelas salas 
potiguares.

12 ANOS DE ESCRAVIDÃO

Concorrendo em melhor fi lme, ator, atriz coadjuvante, diretor, roteiro 
adaptado, fi gurino, montagem e direção de arte.
Passando onde? Cinépolis Natal Shopping (16h15, 22h10) | Cinemark 
(21h50) | Moviecom (18:40 - 21:20)

A MENINA QUE ROUBAVA LIVROS

Concorrendo em trilha sonora original
Passando onde? Cinépolis (22h00) | Cinemark (16h20 - 19h20 - 
22h10) | Moviecom (16:25 - 21:30)

PHILOMENA

Concorrendo em melhor fi lme, atriz, roteiro adaptado e trilha sonora 
original.
Passando onde? Cinépolis Natal Shopping (13h45) 

TRAPAÇA

Concorrendo em melhor fi lme, ator, atriz, ator coadjuvante, atriz 
coadjuvante, diretor, roteiro original, fi gurino, montagem e direção de arte
Passando onde? Cinépolis Natal Shopping (19h15)

POLO PONTA NEGRA

(18h)

 ▶ Troça do K1
 ▶ Jegue Empacado

(21h)

 ▶ Alceu Valença

POLO CENTRO HISTÓRICO

(18h)

 ▶ Banda Antigos Carnavais

POLO ROCAS

(17h) 

 ▶ Piabinha

(A partir das 21h)

 ▶ Cão de Raça
 ▶ Q’Fuxico
 ▶ As Guerreiras
 ▶ Camila Masiso

POLO REDINHA

(A partir das 20h)

 ▶ Redinha dos Meus Amores
 ▶ Tributo aos Novos Baianos
 ▶ Sérgio Groove
 ▶ Puro Acaso
 ▶ Rasta Feeling
 ▶ Lavagem do beco

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz na cidade, acesse: 

moviecom.com.br | cinemark.com.br | cinepolis.com.br

FOLIA DE HOJE

Do outro lado da Ponte 
de Todos Newton Navarro, o 
carnaval é regado à risada e à 
irreverência. O polo da Redinha 
Velha, considerado por muitos a 
“Olinda potiguar” reúne mais de 
40 atrações em três palcos, além 
de contar com os blocos e troças 
que arrasta milhares de pessoas 
pela rua do bar O Pé do Gavião. 

Cristina Medeiros, presidente 
do bloco “Baiacú na Vara”, que 
completa 24 anos, comenta que a 

principal característica do carnaval 
da Redinha é a irreverência. 

“É o carnaval mais alegre 
e irreverente da cidade. Na 
comunidade todo mundo brinca, 
embalado pelo frevo. É aquela 
história: bateu a lata o povo da 
Redinha vai atrás”, afi rma.

Entre os blocos mais 
conhecidos estão “As Raparigas”, 
“Os Cão” e o “Baiacú na Vara”. 
A festa começa hoje e vai até a 
quarta-feira de cinzas, sem parar. 

No meio da programação acontece 
a tradicional ‘lavagem do beco’: um 
grande banho coletivo que é dado 
nos foliões com a água de um carro 
pipa.Segundo Cristina, o carnaval 
consegue atrair, principalmente, 
veranistas. “É um carnaval tão 
aberto que qualquer um vai, até 
porque toda a comunidade se 
envolve. A Redinha é uma pequena 
Olinda. Só não fi ca em Natal para 
aproveitar o carnaval quem não 
quiser”, conclui.

Recôndito de nascimento do 
carnaval natalense, o polo Centro 
Histórico concentra a principal ca-
racterística do seu nascimento: o 
carnaval pé no chão. Mais de 20 mil 
pessoas chegam a tomar conta da 
rua Ulisses Caldas, na Cidade Alta.

De acordo com o pesquisador 
Gutenberg Costa, o Centro Histó-
rico reúne o carnaval boêmio, re-
gado ao frevo e às marchinhas e hi-
nos pernambucanos. O presidente 
da banda (e do movimento cultu-
ral) “Antigos Carnavais” afi rma que 
a expectativa é reunir mais de oito 
mil pessoas no centro da cidade.

“O polo histórico é onde sur-

giu a história do carnaval de Na-
tal. A antiga Rua Grande (rua da 
praça André de Albuquerque), reu-
nia toda a boemia que depois mi-
grou para o Beco da Lama. O públi-
co do Centro Histórico é exatamen-
te esse: a turma boêmia que gosta 
do frevo, das antigas marchinhas, 
de ser folião fantasiado. O nosso rit-
mo é pernambucano”, resume Gu-
tenberg Costa. 

A banda Antigos Carnavais 
completa 13 anos levando a Severi-
na para passear. A Severina é uma 
boneca-estandarte criada em ho-
menagem a uma tradicional fi gura 
natalense, que fez parte da socie-

dade potiguar na década de 1960. 
Descendente das bandas que 

começaram a surgir no início da 
década de 1990, como as ban-
das “Galha” e “Tamanduá”, a Anti-
gos Carnavais é inspirada no mo-
vimento das bandas da praia de 
Ipanema, no Rio de Janeiro. Com 
50 membros, é a maior banda de 
sopro de Natal Neste ano, a ban-
da convidou o músico Jarbas do 
Acordeon para embalar o grupo 
no ritmo do frevo. “Também va-
mos premiar os 13 foliões que tive-
rem as melhores fantasias”, acres-
centa Costa, em referência direta 
ao aniversário do bloco.

Ponta Negra ainda é o 
principal reduto para aqueles 
que planejam uma festa familiar, 
que garanta diversão para todas 
as idades, desde crianças de 
colo até os mais idosos. O polo 
ainda é conhecido por reunir os 
moradores de bairros adjacentes, 
como Ponta Negra (praia e vila) e 
Capim Macio.

Segundo a programação, sete 
blocos vão tomar as ruas do polo: 
“Ia + fi quei”, “Jegue Empacado”, 
“Carnavila”, “Suvaco do Careca”, 
“Fiquei porque Quis”, “Folia do 
Estandarte” e o clássico “Poetas, 
Carecas, Bruxas e Lobisomens”. 

Os blocos desfi lam entre a sexta e 
a terça-feira.

O bloco “Jegue Empacado”, 
criado há quatro anos, parte hoje, 
às 18h, da conhecida cigarreira 
do Gil, em Ponta Negra. Neste 
ano, o bloco homenageia o 
jogador alvinegro Marinho 
Chagas, com o tema “O jegue vai 
à Copa com o nosso bruxa”. O 
ex-lateral esquerdo do Botafogo, 
ídolo nacional nos anos 1970, vai 
desfi lar em um carro aberto – um 
buggy, seguindo o estilo potiguar. 
O bruxa ganhou até um hino, 
composto por Carlos Ponta Negra: 
“Rolando a bola no Carnaval / 

convidou Marinho para a Copa do 
Mundo em Natal”, diz a canção.

De acordo com Jaime Dias, 
um dos coordenadores do 
bloco, o Jegue Empacado reúne 
a principal característica do 
carnaval em Ponta Negra: a 
tranquilidade. “O Jegue é uma 
contraposição ao Burro Elétrico. 
A gente não faz um carnaval de 
pegação. É um carnaval que se 
caracterizou por não ter violência, 
de ser mais família. A música 
que mais toca aqui é frevo”, diz o 
coordenador. O Jegue sai nas ruas 
com mais de 400 pessoas e, neste 
ano, também desfi la no domingo.

SE O OBJETIVO do folião potiguar 
para este carnaval é fugir do gru-
dento “rá-rá-rá-rá-rá lepo lepo” que 
promete tomar conta da folia nas 
praias, uma alternativa é encontrar 
as marchinhas e o frevo nos polos 
carnavalescos da capital. A progra-
mação que começa hoje nos polos 
Centro Histórico, Redinha, Pon-
ta Negra e eixo Ribeira/Rocas reú-
nem blocos, troças, atrações locais 
e nacionais voltadas, principal-
mente, para o carnaval da tradição.

O modelo descentralizado da 
programação foi criado pelo presi-
dente da Fundação Capitania das 
Artes, Dácio Galvão, durante sua 
primeira gestão à frente da Funcar-
te. De acordo com o produtor artís-
tico do Carnaval Multicultural 2014, 
Gilberto Cabral, o objetivo do mo-
delo é respeitar as características 
da festa momesca em cada região 
da cidade. “Não é a primeira vez que 
trabalhamos esse modelo de polos. 
É uma forma que temos de home-
nagear o tipo de agremiações que 

estão naquela região. O polo das Ro-
cas, por exemplo, é o berço do sam-
ba, e nós escolhemos os Originais 
do Samba para homenagear a re-
gião”, comenta o produtor.

Embora o eixo Ribeira/Rocas 
seja o mais conhecido — princi-
palmente por abrigar, desde a dé-
cada de 1970, a “Sapucaí potiguar”, 
na avenida Duque de Caxias, onde 

desfi lam as escolas e tribos de ín-
dio —, cada região da cidade pos-
sui as suas próprias característi-
cas. Os blocos e troças já estão pre-
parados para tomar as ruas.

CARNAVAL 
DE TRADIÇÃO
/ MOMO /  ATRAÇÕES DO CARNAVAL MULTICULTURAL DE NATAL, A PARTIR 
DE HOJE, RESGATAM A FOLIA TRADICIONAL EM QUATRO POLOS DA CIDADE 

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Desfi le de escolas de samba e tribos de índios no polo da Ribeira/Rocas

 ▶ O bloco Poetas, Carecas, Bruxas e 

Lobisomens no polo de Ponta Negra

 ▶ Gutenberg Costa, pesquisador e 

entusiasta dos Antigos Carnavais 

 ▶ Cristina Medeiros, presidente do 

bloco “Baiacú na Vara”, na Redinha

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FESTA FAMILIAR

CENTRO DA BOEMIA

LAR DA IRREVERÊNCIA

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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 ▶ Bruno Mooneyhan, eleito o primeiro Mister RN em concurso
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Sadepaula

Se a única coisa que de o homem terá 
certeza é a morte; a única certeza do 
brasileiro é o carnaval no próximo ano”

Graciliano Ramos (1892 – 1953)
Romancista, jornalista e político alagoano, 
mais conhecido por seu livro Vidas Secas

MARCO POLO VERAS

FOTOS: ELIAS MEDEIROS

ELPÍDIO JÚNIOR

Festa de 
aniversário 
de 24 anos 
da Paçoca 
de Pilão, em 
Pirangi.

Fotos
1. Hildo Fernandes e Andrea com 

Gioconda e Marcos Leão
2. Osni Damásio, Luiz Antonio 

Felipe e Regina Pinto
3. Renata Santos e Jairo Lima
4. Rafael Gomes, Jaciane Rangel, 

Kátia Palhano e Mauricio Marques
5. Ricardo e Vânia Gurgel com as 

fi lhas Tahisa Beatriz, Tházia e 
Tatiana Gurgel

6. Maria de Fátima, Giovani Junior e 
Adalva Rodrigues com Isaque Galvão

?VOCÊ 
SABIA
Que o McDonald’s, patrocinador 
ofi cial da Copa do Mundo, 
já está selecionando as 1.200 
crianças brasileiras que entrarão 
em campo com os jogadores 
das 32 seleções que disputarão 
a Copa neste ano? Que as 
inscrições podem ser feitas até 
o dia 18 de março por meio do 
sonhodecraque.com.br? Que 
para participar, é necessário ter 
entre 6 e 10 anos e responder à 
pergunta “Como você comemora 
um gol?” com um vídeo ou foto? 
Que ao todo, serão ‘escaladas’ 
mais de 1.400 crianças – cerca 
de 200 virão de fora do país, 
escolhidas também pela rede ao 
redor do mundo?

Coisas de 
Carnaval
Dois amigos se encontram:
– Você sabia que o Arnaldo está 
hospitalizado? O cara tá mal, 
parece que nem dá pra reconhecer 
direito... 
– Não pode ser! Ainda ontem eu vi 
o Arnaldo no baile de máscaras do 
Largo do Atheneu, dançando com 
uma loira deliciosa! 
– Pois é, a mulher dele também viu!

Folia na Redinha
Completando 26 anos, a Banda do Siri se tornou o ponto alto do 
carnaval da praia da Redinha. Sua proposta consiste em levar 
o autentico carnaval de rua a veranistas e moradores durante 
as tardes e noites dos quatro dias do reinado de momo, sem 
cordas e cordões, resgatando a liberdade e a irreverência do 
nosso povo com sua orquestra de metais este ano comandada 
pelo maestro Paulo Henrique com 50 músicos, seus bonecos 
gigantes e estandartes coloridos contagiando milhares de 
foliões pelas ruas becos e vielas da praia, durante todos os dias 
de carnaval, com concentração às 17h na Praça do Cruzeiro e 
fi nalizando no Largo João Alfredo, na Redinha Velha.

Homenagem
Por proposição do vereador 
Hugo Manso, a Câmara 
Municipal de Natal realizou 
uma sessão solene para 
homenagear os carnavalescos 
da capital potiguar. 
Participaram da solenidade, 
integrantes de blocos e escolas 
de samba, além de artistas, 
produtores e foliões. Na 
ocasião, foram homenageados 
o produtor cultural Lula 
Belmont e o sambista, cantor e 
compositor Agarci dos Santos 
(in memorian) com diploma 
pelos relevantes serviços 
prestados a arte e cultura da 
cidade de Natal.

Carnaval de clube
A AABB terá animação durante 
os quatro dias de Carnaval. No 
salão térreo, ao lado do parque 
aquático, a Orquestra de Frevo 
de Francinaldo Show tocará 
diariamente, de sábado a terça-
feira, das 12h30 às 16h30. Antes 
e depois das apresentações, o 
som ambiente será de sambas e 
marchas carnavalescas. O clube 
estará ornamentado e muitas 
crianças e adultos estarão 
fantasiados, já que haverá concurso 
com premiação para os trajes 
mais criativos. Recreadores vão 
cuidar da animação infantil. Mais 
informações no 3211-4412.

Fluxo
Um dos projetos mais 
consolidados e aceitos 
pela população, o Viva 
Costeira suspende as 
atividades de lazer, 
saúde e contemplação 
semanal, neste domingo 
de carnaval, para 
facilitar o fl uxo na Via 
Costeira e aos foliões 
da Zona Sul. O projeto 
volta já no próximo 
domingo, 9 de março.

Wine Station
A Adega São Cristóvão 
trouxe para Natal uma 
novidade que está 
agradando os amantes 
do vinho. Além da boa 
e diversifi cada oferta de 
rótulos, a empresa investiu 
na instalação de duas Wine 
Stations, máquinas que 
conservam grandes rótulos 
na temperatura ideal e 
permitem que o cliente sirva-
se na quantidade desejada. A 
proposta é  aproximar ainda 
mais o consumidor dos 
produtos. Possibilitando, por 
exemplo, que um vinho que 
custa R$250 (a garrafa) seja 
degustado por apenas R$10 
(taça pequena). 

Viva a cultura!
Prosseguem na Sala de Apoio 
Pedagógico as aulas de teatro 
e expressão corporal para as 
mães e crianças da Casa Durval 
Paiva. As ações estão inseridas 
no Projeto Viva a Cultura, 
patrocinado pela Fundação 
Volkswagen, que visa promover 
a reinserção social numa 
perspectiva inclusiva.

 ▶ A bela Radylla Fernandes, da família do fotógrafo do 

NOVO Eduardo Maia, 2ª colocada no Miss Natal 2014

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo recebe Renan Barão, 
campeão mundial de MMA, acompanhado do secretário 
municipal de esportes e lazer, Luiz Eduardo Machado

 ▶ Hugo Manso homenageando Lula 

Belmont, fundador do bloco da Kengas, 

na Câmara Municipal de Natal

 ▶ Mônica e Marco Veppo comemorando suas Bodas 

de Prata no Clube dos Ofi ciais da Marinha de Natal
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Viktor Vidal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio  Grande do Norte - CAERNCaern
AVISO AOS LICITANTES

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0005/2014 – PREGÃO PRESENCIAL

Objeto: Aquisição de equipamentos para instalação nas Estações Elevatórias 01MS e 02MS do
Sistema de Esgotamento Sanitário da Bacia MS no bairro de Capim Macio, em Natal/RN.

A v i s o
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que no , será dada continuidade ao certame.dia 11/03/2014, às 09:00 horas

Natal/RN, 26 de Fevereiro de 2014.
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIO DO FOGO/RN
RESULTADO FINAL E AVISO DE ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTA DE PREÇOS

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

O Presidente da Comissão Permanente do Fundo Municipal de Saúde de Rio do Fogo/RN,
torna público depois de analisar cuidadosamente os documentos das licitantes participantes,
decidiu dar provimento ao recurso interposto pela empresa Pelicano Comércio, Construção e
Serviços Ltda, e corrigido o lapso em termos anteriormente declarada a empresa Calamar
Construções e Incorporações Ltda como empresa inabilitada, e decorrido o prazo das contra
razões, referentes a licitação Tomada de Preços nº 002/2014, objetivando a

das localidades
de Catolé e Canto Grande, todas situadas neste Município de Rio do Fogo/RN, decidimos
declarar todas as licitantes Fica desde já aprazada a abertura dos envelopes
de proposta de preços das licitantes habilitadas, para o próximo

Contratação de
empresa de engenharia para realizar aAmpliação das Unidades de Saúde

HABILITADAS.
dia 10.03.2014, às 11:00

horas.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2014

PARA REGISTRO DE PREÇO - A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de
seu Pregoeiro Oficial, torna público que realizará no , adia 14/03/2014, às 14:30 horas
licitação acima epigrafada. : Aquisição de equipamentos e mobiliárioOBJETO
padronizados para equipar a escola (creche) de educação infantil do Programa Nacional de
Reestruturação e Aparelhagem da Rede Escolar Pública de Educação Infantil –
PROINFÂNCIA. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00 às 13:00 horas, na sala
da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de
Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email cplruybarbosa@gmail.com.

Ruy Barbosa/RN, 28 de Fevereiro de 2014
Eder Guilherme Dantas Lopes - Pregoeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA, no
tipo TÉCNICA E PREÇO, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida
licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOPI, assim como à disposição dos
interessados no citado local.

Natal/RN, 26 de fevereiro de 2014
- Presidente da CPL/SEMOPIFrancisco Pereira da Silva Júnior

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

PROCESSO CONCORRÊNCIA
PÚBLICA OBJETO DATA HORA

00000.002406/2014-42 007/2014-SEMSUR

Contratação de empresa especializada
em engenharia elétrica para execução
de serviços operacionais do parque de
iluminação pública do Município de
Natal, incluindo serviços preventivos e
corretivos, em 02 (dois) Lotes: Lote I -
Zona Norte; Lote II - Zonas Oeste,
Leste e Sul.

22/04/2014 09:h00 min.

AVISOS DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121,
torna público que está marcando as licitações nas modalidades CONCORRÊNCIA PÚBLICA e
TOMADA DE PREÇOS cujos objetivos, datas e horas seguem abaixo elencados. Os editais das
referidas licitações, encontram-se fixados no Quadro de Aviso da SEMOPI, assim como à disposição
dos interessados no citado local.

Natal, 27 de fevereiro de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPIFrancisco Pereira da Silva Júnior

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

PROCESSO CONCORRÊNCIA
PÚBLICA OBJETO DATA HORA

00000.005976/2014-94 008/2014-SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para recuperação de
vias pública s pavimentadas com
paralelepípedos da Zona Oeste da
cidade do Natal.

07/04/2014 09:h00 min.

00000.005969/2014-92 009/2014-SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para recuperação de
vias públicas pavimentadas com
paralelepípedos da Zona Sul da
cidade do Natal.

07/04/2014 11:h00 min.

00000.006441/2014-31 010/2014-SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para recuperação de
bocas de lobo em toda a cidade do
Natal.

08/04/2014 09:h00 min.

PROCESSO TOMADA DE
PREÇOS OBJETO DATA HORA

00000.004249/2014-18 002/2014-SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para execução dos
serviços de recuperação do Canal
do Riacho das Quintas da cidade do
Natal.

21/03/2014 09:h00 min.

O centro da rotatória no cru-
zamento da Via Costeira com a 
Avenida Engenheiro Roberto Frei-
re, vai receber o novo monumento 
de Natal. Trata-se do “Natal, a noi-
va do sol”, criação do arquiteto Lu-
ciano Almeida, que doou o projeto 
ao Município. 

O monumento consiste em 
uma bola de futebol que será 
construída no centro do cantei-
ro e que emite raios para os can-
teiros que o rodeiam e para a es-
tátua de uma noiva feita de resina 
formando arcos sobre as pistas. “É 
um grande projeto de iluminação 
temática. Esta gestão decidiu que 
Natal terá novo símbolo, a ‘Noiva 
do Sol’”, conta Raniere.

Os recursos para todo o proje-

to de iluminação e decoração da 
Copa do Mundo deve fi car em tor-
no de R$ 1,6 milhão, segundo o se-
cretário. Serão recursos oriundos 
do “Cosip”, taxa que o contribuin-
te paga mensalmente, embutida 

na conta de luz e que só pode ser 
destinada à iluminação pública e 
manutenção das vias urbanas.

Parte do projeto decorativo já 
foi licitada junto ao projeto de ilu-
minação natalina no ano passa-

do, mas, de acordo com Raniere, 
ainda será preciso licitar uma se-
gunda parte. “O que foi licitado fo-
ram os corredores turísticos, falta 
a ‘Noiva do Sol’ e alguns elementos 
decorativos. Após a licitação pode 
haver adequações no que está sen-
do proposto neste projeto básico”, 
explica. Todo o projeto já foi apre-
sentado na semana passada ao 
empresariado local.

Até o fi nal desta semana de-
verá seguir para a comissão de li-
citação da Secretaria Municipal de 
Obras, para que o edital seja lan-
çado e o inicio da instalação dos 
equipamentos ocorra no fi nal do 
mês de março. Tudo deve estar 
concluído no mês de maio, segun-
do as previsões da Semsur.

A PARTIR DO próximo mês, Natal co-
meça a entrar visualmente no cli-
ma da Copa do Mundo com as co-
res da Seleção Brasileira. De acor-
do com o projeto básico da Se-
cretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur) a cidade fi ca-
rá com seus principais corredo-
res iluminados em verde e amare-
lo, além da instalação de símbolos 
que remetem ao futebol e à cons-
trução de um novo monumento 
para representar a cidade.

O projeto prevê ainda a insta-
lação de dois pórticos que serão 
erguidos nos limites entre Natal 
e Parnamirim e entre Natal e São 
Gonçalo do Amarante. A cidade 
ganhará uma iluminação especial 
nos seus principais corredores tu-
rísticos, equipamentos públicos e 
algumas praças. “Diferente da ilu-
minação natalina, esta decoração 
não estará por toda a cidade por-
que vamos priorizar os corredo-
res turísticos por onde os visitan-
tes vão passar”, explica o Secretá-
rio da Semsur, Raniere Barbosa.

Neste sentido, os viadutos de 
Igapó, Ponta Negra e do Quarto 
Centenário receberão iluminação 
decorativa da Copa com o contor-
no da fi gura de jogadores. As pontes 
Newton Navarro e a de Igapó tam-
bém fi carão acesas com refl etores 
verdes e amarelos. As luzes serão 
instaladas ainda em equipamentos 
públicos como o Forte dos Reis Ma-
gos, prédio da prefeitura e no Parque 
da Cidade, que devem ganhar luzes 
das mesmas cores em seu entorno.

De acordo com Raniere Bar-
bosa, até o momento, Natal é a 
única sede da Copa que também 
será decorada com adornos, como 

é feito no período de fi m de ano 
com os símbolos natalinos. Para 
o Mundial, estes enfeites serão fi -
guras de jogadores, do mascote da 
Copa de 2014 (o Fuleco), bolas de 
futebol, bandeiras, entre outros. 
“Vamos entrar no espírito nacio-
nalista, com fi guras das bandeiras 
do Brasil, mas também homena-
geando as seleções que jogarão na 
cidade”, explica Raniere.

Com estes elementos, que es-
tarão iluminados, serão contem-
pladas a BR 101, Avenida Salga-
do Filho e Hermes da Fonseca, 
Bernardo Vieira, Getúlio Vargas, 
Via Costeira e toda a orla de Na-
tal, desde Ponta Negra até a Redi-
nha. Na Zona Norte, as avenidas 
João Medeiros Filho, Tomaz Lan-
dim, Felizardo Moura e Itapetinga 
também receberão adornos e ilu-
minação especial. As praças que 
estiverem nestes corredores tam-
bém serão decoradas com adere-
ços e luzes, assim como ocorrerá 
no Alecrim, Cidade Alta e no Cen-
tro Histórico. O Centro da Cidade, 
por exemplo, deve fi car coberto 
por bandeiras recicláveis nas co-
res das bandeiras do Brasil e dos 
países que virão jogar em Natal.

A árvore de Mirassol será des-
taque com uma nova iluminação 
que mudará de cor de acordo com 
a bandeira do país que o painel de 
LED RGB, localizado no alto de sua 
estrutura, apresentar. “Ela vai pis-
car em movimento mudando de 
cor e direção. Vamos revestir a ar-
mação metálica e em todo o seu 
entorno as árvores fi carão ilumina-
das”, explica o secretário. Já a casa 
do Papai Noel será transformada 
em uma bola de futebol iluminada.

LUZES DA COPA
/ ILUMINAÇÃO /  PREFEITURA VAI INSTALAR DECORAÇÃO COM AS CORES DA SELEÇÃO 
BRASILEIRA NOS PRINCIPAIS CORREDORES TURÍSTICOS DA CIDADE

MONUMENTO À NOIVA DO SOL

 ▶ Obras será instalada na rótula da Via Costeira com a Roberto Freire

 ▶ Ilustração mostra como fi cará a ponte Newton Navarro

 ▶ Complexo do Quarto Centenário também receberá decoração

VAMOS PRIORIZAR 
OS CORREDORES 
TURÍSTICOS POR 
ONDE OS VISITANTES 
VÃO PASSAR”

Raniere Barbosa
Secretário da Semsur

EDUARDO MAIA / NJ
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Viva 
momentos  
únicos
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O Natal Shopping tem horários especiais 
para o seu feriado ficar ainda mais completo.

Horários especiais de

CARNAVAL

*Conforme programação.

DATA

02/03 (domingo)

03/03 (segunda-feira)

04/03 (terça-feira)

05/03 (quarta-feira)

Alimentação e Lazer – abertos das 11h às 22h
Cinema - até 22h30*

Lojas abertas:

Lojas – fechadas
Alimentação e Lazer - fechados

Cinema - até 22h30*

Alimentação e Lazer - facultativo (11h às 22h)
Cinema - até 22h30*

Loja aberta:

Lojas - abertas das 11h às 22h
 Alimentação e Lazer - abertos das 11h às 22h

Cinema - até 22h30*

HORÁRIO

Mesmo tendo menos gasto 
para mandar seus jogos não esta-
belecidos no contrato com a Are-
na das Dunas no estádio Nazare-
não, jogar em Goianinha signifi ca 
uma perda fi nanceira signifi can-
te para o América, em compara-
ção ao que é arrecadados com bi-
lheteria nos jogos do time rubro 
por lá.

Por isso – e para cumprir a 
promessa de trazer o América de 
volta para Natal – o América mais 
uma vez negocia alugar o estádio 
Frasqueirão ao ABC.

O assunto não é explicitado 
por nenhuma das diretorias, mas 
fontes ligadas à reportagem ga-
rantem que as conversas já fo-
ram iniciadas e que, ao contrário 
do que aconteceu em outros mo-
mentos, a negociação está bem 
próxima de ser fechada. 

“Eu não posso me comportar 
como dono do ABC. Temos um 
colegiado, desde a diretoria até o 
nosso conselho deliberativo. Para 
que esse assunto possa ser leva-

do em consideração tem que ha-
ver primeiro uma formalização de 
interesse por parte do América, o 
que ainda não aconteceu. Quan-
do isso ocorrer iremos colocar em 
discussão e aí eu vou colocar meu 
posicionamento internamente 
para o conselho”, comentou Rogé-
rio Marinho. 

Rogério Marinho e Gustavo 
Carvalho, presidente do América, 
viajaram juntos no início da sema-
na para tentar apoio junto à CBF 
e fechar o tão sonhado patrocínio 
da Caixa Econômica Federal. 

Ambos já haviam externa-
do o desejo por uma política de 
boa vizinhança, que foi coloca-
da em prática na decisão por divi-
dir  as rendas dos clássicos realiza-
dos na Arena das Dunas e na co-
letiva concedida por ambos a fi m 
de promover a paz entre as duas 
torcidas. 

Tudo isso é encarado por con-
selheiros de ambos os clubes 
como um forte indicador de uma 
parceria entre os rivais. 

Preferindo não revelar se é ou 
não favorável ao aluguel do Fras-
queirão, Rogério Marinho con-
fi rmou o bom relacionamento 
que tem tido com a diretoria do 
América e adiantou que o conta-
to entre os dois clubes deve ren-
der benefícios a curto prazo para 
ambos. 

“Futebol tem que ter rivalida-
de dentro de campo. Fora do cam-
po temos que juntar os esforços
para melhorar o futebol no esta-
do”, disse Rogério. “Precisamos
atrair de volta as famílias, incenti-
var o amor às coisas da terra, aos 
times da terra. Temos que ter essa 
sinergia para que as coisas deem 
certo a favor do RN”, comentou o 
mandatário abecedista. 

A reportagem não conse-
guiu contato com o presidente do
América, Gustavo Carvalho, para 
lhe dar espaço para comentários 
sobre a negociação para uma pos-
sível parceria para que seu clube 
passe a mandar seus jogos tam-
bém no estádio Frasqueirão. 

PRA CASA, 
/ ECONOMIA /  ALTO CUSTO DA ARENA DAS DUNAS FAZ ABC E AMÉRICA SE MOBILIZAREM 
PARA MANDAR OS JOGOS MENOS EXPRESSIVOS EM ESTÁDIOS MENORES

AGORA EU VOU
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A PARCERIA FIRMADA por Améri-
ca e ABC com a Arena das Dunas 
exige que a maior parte dos jogos 
de ambos na temporada seja se-
diada no estádio de Natal para a 
Copa do Mundo. Todavia, as parti-
das “de menor expressão” tem sido 
um calo para todos os lados, tanto 
que ambos já se mobilizam para 
uma volta para casa e podem, in-
clusive, morar juntos na véspera 
do centenário.

Depois de passar dois anos re-
clamando do fato de ser obrigado 
a jogar fora de Natal, o América so-
licitou a transferência do seu man-
do de campo na partida contra o 
Potiguar (dia 5 de março) para o 
estádio Nazarenão, em Goianinha. 

A justifi cativa é o baixo apelo 
de público do jogo aliado ao alto 
custo de operação da Arena das 
Dunas – que em jogos válidos pelo 
Campeonato Potiguar tem varia-
do entre R$ 50 mil e R$ 60 mil. 

O ABC, que por contrato tem 
de mandar 55% dos jogos em toda 
a temporada na arena, também já 
conseguiu junto à Federação Nor-
te-riograndense de Futebol (FNF) 
ofi cializar seu retorno ao Frasquei-
rão para o dia 6 de março, quando 
enfrenta o Globo. 

A escolha por fugir da are-
na é simples de ser entendida. No 
Campeonato Potiguar, por exem-
plo, o contrato de parceria entre a 
empresa que administra o estádio 
e os clubes prevê que 30% dos jo-
gos de ambos sejam disputados lá 
– na Série B esse percentual é de 
70%. 

Para disputar estes jogos na 
Arena, América e ABC não têm 
prejuízo algum. Pelo contrário, re-
cebem R$ 100 mil mensais como 
adiantamento de cotas e, caso o 
apurado do mês ultrapasse esse 
valor, recebem ainda 70% do mon-
tante excedente. 

Todavia, caso queiram atuar 
mais vezes no estádio da Copa do 
Mundo, os clubes terão que assu-
mir as contas da partida, assumin-
do por tabela o risco de sofrer pre-
juízo no borderô. 

“Pelo contrato não temos que 
jogar todas as partidas na Arena 
das Dunas e para nós é melhor jo-
gar no nosso estádio aqueles jo-
gos com menor apelo popular, que 
tem menos renda. Mas é claro que 
quando for um jogo de maior ape-
lo, nós iremos mandar na arena”, 
explicou o diretor executivo do 
ABC, Rogério Marinho. 

Ele lembra que o clube vinha 
atuando apenas no estádio da 
copa em virtude da reformava que 

estava sendo tocada no estádio 
Frasqueirão, e afi rmou que a par-
tir de agora o clube vai começar a 
dividir os jogos entre a Arena das 
Dunas e seu estádio próprio. 

O caso do ABC é o mais cômo-
do nessa história. O Alvinegro já ti-
nha seu estádio antes da parceria 
com a Arena das Dunas e nos últi-
mos anos também já era dono da 
maior média de público do futebol 
potiguar em todas as competições 
em que participava. 

Mesma sorte, porém, não tem 
o América. Desde que o Macha-
dão foi fechado para ser demoli-
do e dar lugar à Arena das Dunas, 

os rubros têm atuando fora de Na-
tal, tendo passado por Goianinha 
e Ceará-Mirim. 

Como a experiência na cida-
de da região metropolitana não foi 
memorável, a diretoria do Amé-
rica decidiu voltar a mandar em 
Goianinha os jogos em que imagi-
na ter prejuízo caso jogue na Are-
na, como o confronto marcado 
contra o Potiguar na quarta-feira 
de cinzas. 

O custo de operação do Na-
zarenão, mesmo contando com 
o deslocamento até o Agreste, é 
bem inferior ao da Arena, girando 
em torno de R$ 15 mil por partida. 

AMÉRICA NEGOCIA 
JOGAR NO FRASQUEIRÃO

 ▶ Rogério Marinho: é melhor jogar em casa partidas de menor apelo popular  ▶ Arena: clubes precisam pagar aluguel por jogos que não estão no contrato

 ▶ Nazarenão volta a ser a casa do América no dia 5 de março

 ▶ Frasqueirão recebe ABC x Globo no dia 6 de março
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